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Prezado Leitor! Está em suas 
mãos mais um exemplar de 
CONVERGtoNCIA. Como você 
já percebeu pelos títulos do 
sumário, nesta edição estão 
elencados uma série de artigos 
de perspectivas eclesiológicas. 
São um pressuposto de consi­
derações sérias, que vão incidir 
diretamente sobre o atualfssimo 
tema da 111 Conferência de 
Puebla: A Evangelização no pre­
sente e no futuro da nossa 
Igreja Continental. Em suma, o 
conteúdo da presente edição 
está centrado sobre a IGREJA; 
entendida não apenas no aspec­
to institucional, mas como um 
dinamismo que desponta nos 
horizontes do mundo, com a 
missão de reunir os homens em 
Cristo, para levá-los ao Reino 
do Pai, tal como foi preconizada 
e é assislida pelo Esplrito San­
lo, desde os seus primórdios. 

Nesta maneira nova de en­
tender a missão da Igreja, que 
não pára no tempo, articula-se 
uma série de decisões para a 
própria Vida Religiosa. Pois, por 
sua natureza espiritual ela é 
dinâmica como a irrupção do 
Esplrito Santo. Compete-lhe, 
como Sacramento da Salvação, 
não caminhar à margem da his­
tória e alheia aos anseios dos 
homens. Na história dos homens 
não se concebem duas histórias: 
uma profana e outra sobrena-
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tural, mas uma só, a história da 
salvação que nasce da hislória 
profana. ~ o. motivo, pelo qual 
a Igreja não pode desinteres­
sar-se da história, do homem 
total e das determinações que 
criam as estruturas sociais. Esta 
solidariedade da Igreja com o 
homem nasceu da consciência 
que ela tomou de si mesma e 
da missão frente ao mundo: "As 
alegrias e esperanças, as tris­
tezas e as angústias dos homens 
de hoje, sobretudo dos pobres 
e de todos os que sofrem, são 
também as· alegrias e esperan­
ças, as tristezas e as angústias 
dos discípulos de Cristo" (G.S. 
1 ). 

Este marco referencial é indi­
cativo que na evangelização dó 
Reino não se exclui a história 
concreta que vivemos. A liber­
tação de Cristo, através dos 
seus agentes, não é apenas 'es­
piritual, mas enlaça todas as 
dimensões da vida humana. Sob 
esta visão, admite-se também 
esta evidência, que o culto ver­
dadeiro se estabelece na unida­
de e solidariedade fraterna (Mt 
5, 22-24). 

A partir da inserção das co­
munidades no povo se percebe 
a Igreja como sacramento da 
salvação realizando-se na his­
tória. 

Em confronto com estas per­
pectivas eClesiológicas, verifi­

' '1 
• • 
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ca-se que, em distintas partes 
do mundo, de modo especial 
na América Latina, a vida reli­
giesa assumiu configurações 
nevas, tais ceme: participação 
ativa na tarefa pastoral; desen­
volvimento de relações frater­
nas entre as comunidades e 
entre 'Os próprios membros e 
cem e pove ne qual estãe inse­
ridos. Nota-se maior encarnaçãe 
dos religiosos nos meios popu­
lares. Passou-se a viver de uma . . ,. . 
maneira: preprla os votos, prin-
cipalmente e voto de pobreza 
como solidariedade para cem 
os pobres. Olhada sob este 
prisma, fica patente que a vida 
religiosa é um dom de Deus 
dado à humanidade e à Igreja, 
Pevo de Deus. 

Em seguimente a estes enun­
ciados, apresentamos e artige 
de Cardeal Eduardo Pirônio, no 
qual ele. fundamenta a posição 
acertada da vida consagrada 
n'O seio da Igreja. Mostra clara­
mente, que é necessário ce­
nhecer e amar. Cristo, a Igreja 
e o mundo para descebrir e 
ativar 'a dimensãe profunda­
mente missienária da Vida Re­
ligiesa. 

Pe. Cleto Caliman, SOB, des­
taca no texte sobre a Igreja 
Carismática que a vida e a irrup­
ção carismática, sob a açãe do 
Esplrite, nem sempre é contido 
pela erdenaçãe jurldica da 
Igreja. 

Frei Hugo O. 8agglo, OFM, 
com o trabalhe "No Centro ou 
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na Margem dos Acontecimen­
tes" focaliza a missão da Igreja 
ne mundo e na América Latina, 
refletinde a partir dos decumen­
tos do Vaticano li, Medellín e e 
Documento de CenS!ulta de 
CELAM com o 'Objetivo de ilu­
minar a Vida Religiosa com esta 
documentação. 

O tema: da deveção mariana 
de Ir. Noé Zevallos, FSC, apre­
senta Maria, ceme pessea do 
peve que seube dizer o sim 
libertador, e assumiu na vida 
humilde as tensões mais dolo­
rosas com uma visãe clara de 
sua missão ne mundo. ~ uma 
reflexão sobre a Religiosidade 
Pepular como valor poste per 
Deus na alma de nossos poves. 

A origem e a maneira come 
se procedeu a contribuição con­
creta dos Religiesos do Brasil à 
111 Conferência de Puebla, são 
contadas pela Ir. Maria Carmilita 
de Freitas, FI, Membre do Execu­
tivo e da Equipe de Reflexão 
Teológica da: CRB Nacional. 

Ir. Laura Fraga de Almeida 
Sampaio, da Equipe de Reflexãe 
Teológica da CRB, examina, 
analisa e reflete em seu trabalho 
sebre e fenômeno da profissio­
nalização das religiosas. Mostra 
por onde caminha este preces­
so. Aponta valores, problemas 
desse novo estilo de vida reli­
glesa. ~ uma reflexão nascida 
da sua experiência pesseal nes­
ta área da profissienalização. 

Pe. Celso Sehn, MSF 



INFORME 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL , 

IX ENCONTRO DAS MADRES GERAIS BRASILEIRAS 

Realizando a Programação da Nacio­
nal, as Madres Gerais Brasileiras tive­
ram seu IX Encontro nos dias 13 a 21 
de abril de 1978, no Alto da Boa Vista, 
Rio de Janeiro. Presentes 29 Madres 
Gerais e 10 Vice-Gerais ou Conselhei­
ras. Eram trinta e nove Congregações 
diferentes. 

o programa consistiu em cinco dias 
de estudo da Realidade Brasileira nos 
aspectos de Pastoral Social hoje, Mo­
delo Econômico, Problemática Social e 
precedidos de um dia de fundamentação 
teológica. Este estudo foi proporcionado 
pelos professores do IBRADES, colabo­
rando com a CRB. Seguiram-se dois 
dias de retiro orientado pelo Pe. Rober­
to Mayer, OMI, e um dia para Conclu­
sões e Programação para o perrodo 
1978-1979, A Coordenação do Encontro 
esteve a cargo do Pe. Antônio Abreu, 
por parte do IBRADES e da Irmã He­
iena Ferreira, por parte da CRB. 

É justo relevar a qualidade dos con­
ferencistas do IBRADES que souberam 
condensar muito conteúdo para ofere­
cer pontos de referência bem explicita­
dos de maneira a obter-se uma pano­
râmica bastante nftida e possibilitar 
aprofundamento posterior sobre o as­
sunto, Os dois dias de retiro e a comu­
nicação fraterna de experiências permi-

tiram às Madres chegarem às Conclu­
soes que seguem e assumi-Ias em co­
munhão profunda. 

Conclusões finais 

As Superioras Gerais das Congrega­
ções Brasileiras, em seu 99 Encontro 
Nacional, depois de refletirem sobre a 
realidade do Brasil, e situando-se dian­
te 'do atual momento da Igreja, tomam 
consciência mais uma vez, de sua mis­
são evangelizadora nesse contexto his­
tórico e se propõem: 

• Esforço constante para uma con­
versão pessoal, como fundamento ne­
cessário de toda ação pastoral. 

• Crescente comunhlio entre as 
Congregações brasileiras, no sentido de 
integrar forças apostólicas a serviço da 
Igreja. 

• Opção preferencial pelo POBRE, 
nas diversas formas de Pastoral. 

• Comprometimento com a Igreja do 
Brasil que exige desinstaiação e solida­
riedade com os mais necessitados. 

• Engajamento efetivo na Pastoral da 
Conjunto, de acordo com as diretrizes 
traçadas pela CNBB. 
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Linhas de Ação 

1. Informar as bases sobre a realida­
de brasileira e a Pastoral Social. 2. Re­
ver nossa ação evangelizadora à luz do 
desprendimento, da encarnação, do ser~ 
viço, visando a superação do dualismo, 
das dependências e das ambiguidades. 
3. Transformar nossas obras educacIo­
nais, hospitalares e promocionais em 
núcleos de evangelizaçao, integrados no 
Plano de Pastoral local, visando a for­
maçao de Comunidades Eclesiais de 

8aSB. 4. Buscar ins~rção sempre maior 
das Religiosas nos ambientes prioritá­

rios. 5. Cuidar que as irmãs na sua 
formação iniciai e permanente se prepa­
rem para responder aos novos apelos 

pastorais. 8. Abrir-se para a formação 

de comunidades intercongregacionais 
em regiões prioritárias de missão. 1. 

Buscar todos os meios aptos para a 
concretização destas metas. 8. Avaliar 

e rever essas Conclusões no Encon· 
tro de 1979. 

CURSO DE FUNDAMENTAÇÃO BíBLICA 

POR GRAVAÇÃO 

Você ainda não sabe? É a grande no· 
vldade da 'FITOTECA/CRB ,para 1978. É 

um convite para uma série de reflexões 
sobre a realidade do Amor de Deus 
presente entre nós, através da Blblia, 
Haurir na fonte da Escritura a água viva 
para depois de ter feito dela o sustento 
de sua própria vida, anunciá-Ia e fazer 
dela a finalidade de sua catequese. 

Queremos refletir com Você sobre a 
Palavra de Deus para nela encontrar o 
conteúdo, o dinamismo. a força para 
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nosso testemunho vivo. 

TEMAS. 1. A Bíblia e a presença de 
Deus no meio dos homens. 2. A Palavra 
viva e a Bíblia. 3. A leitura da Blblia 
e a ação no mundo. 4. O sentido da 

vida e a Blblia. 5. Dimensão pascal do 
homem e a Bíblia . . 6. A nova criatura 
e a Bíblia. 7. Encontro com Deus e a 
Biblia. 8, A Justiça e os Profetas. 9. A 
Biblia e a pesquisa dos homens. 

Todos estes temas serão tratados por 
especialistas de renome. Uma palestra 
por mês gravada em cassete e acom .. 
panhada de bibliografia e roteiro para 
estudos complementares. Rua Alcindo 
Guanabara, 24 - ,49 andar I 20031 Rio 
de Janeiro - RJ. 

PREÇO. Cr$ 600,00 (seiscentos cru­
zeiros). Cheque de qualquer Banco pa­
gável no Rio de Janeiro. 

DEUS QUER FALAR COM VOC~. DIS­
PONHA-SE A ESCUTÁ-LO. 

275 ANOS: CONGREGAÇÃO DO ESP1RITO SANTO 

Por ocasião do 2759 Aniversáiio da 
Congregação do Esplrito Santo, os es­
piritanos e todos 'aqueles que se inte­
ressam pela missao evangelizadora da 
Igreja são convidados a reconhecerem 

196 

num ato de solidariedade, todos aque­
les que não mediram esforços e sacri­
fícios para atenderem às necessidades 
da Igreja' na SUa missao junto aos ho­
mens. 



Cláudio Paul/art des Places (+ 1709), 
estudante bretão, formado em Direito, e 
Francisco Maria Paulo L1bermann 
(+ 1852), judeu convertido, dois homens 
que viveram em épocas diferentes, e 
que foram sens(veis aos apelos de 
Deus e dos homens do seu tempo. Na 
ocasião da celebração do jubileu, so­
mos convidados a nos inspirar no espí­
rito que os animaram. 

Cláudio Poul/art des Places, vendo 
a necessidade de "educar e sustentar 
estudantes pobres capazes de virem a 
ser pastores úteis na Igreja de Deus em 
ministérios humildes nos postos mais 
abandonados", a 27 de maio de 1763, 
festa de Pentecostes, funda em Paris a 
Congregaçao do Espirito Santo. Pouco 
tempo depois alargava-se a finalidade 
inicial: "educar clérigos pobres, pron~ 

tos a aceitar, a escolher de preferên­
cia e a amar de todo coração os pos­
tos eclesiásticos mais modestos e la­
boriosos para OS quais dificilmente se 
encontravam ministros". A evangeliza­
çao dos pobres, as missoes em países 
não cristãos ficaram para sempre atri­
butos dos Padres e Irmãos do Espirito 
Santo. 

A Congregação do Imaculado Cora­
ção de Maria teve seu infcio no ano 
1841 com a implantaçao do noviciado 
em La Neuville, França, encabeçado por 
Libermann. Esse grupo se formou em 
torno da idéia de evangelizar os negros, 
como finalidade especrtica e, como fi­
nalidade geral, a evangelização dos mais 
abandonados. 

Pelo ano de 1848 em virtude de uma 
série de circunstâncias pensou-se em 
fundir as duas Congregações. Ambas ti­
nham quase a mesma finalidade. Assim 
a 10 de junho de 1848 ficou assente a 

fusão das duas Congregações. Passou­
se a chamar de ora em diante Congre­
gação do Espírito Santo sob a prote­
ção do Imaculado Coração de Maria, 
sob o lema: "Cor unum et anima una" 

• 
a, tendo tido como seu primeiro supe-
rior geral, o Padre Francisco Maria Pau­
lo Libermann. 

Atualmente a Congregaçao conta com 
cerca de 4.000 membros. 1.500 estão 
em 29 países da Africa, e os demais 
trabalham na Europa, no Canadá, Es­
tados Unidos, Brasil (170 membros) e 
em outros países. Atualmente assumi­
ram novos campos de missão em Ban­
gladesh, Papuásia e Austrália. A Con­
gregação, continuando o esplrito de 
seus fundadores, dedicaMse "à atividade 
missionária no meio dos povos ou dos 
grupos humanos mais abandonados ou 
mais necessitados tanto material como 
espiritualmente, serviço para o qual a 
Igreja dificilmente encontra obreiros", 

Os primeiros Padres do Espirito San­
to chegaram no Brasil em 1885. Seus 
principais campos de trabalho estão na 
Amazõnia: Prelazia do Alto Juruá e 
Prelazia de Tefé, ambas sob a respon­
sabilidade da Congregação. Trabalham 
ainda em Goiás, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Santa Catarina. A 
formação de missionários (padres e ir­
maos) é feita em Salete (SC) e em São 
Paulo (SP). 

Olhando os 275 anos de existência da 
Congregação do Espirito Santo, pode­
mos reconhecer com certeza, de que 
Deus autenticou a humilde iniciativa de 
Poul/art des Places e Libermann e, hoje 
a Congregação do Espirito Santo em 
fidelidade ao espirito dos seus funda­
dores, procura renovar·se para melhor 
atender as necessidades da Igreja e dos 
homens do nosso tempo. 
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A DIMENSÃO 
MISSIONÁRIA 

DA VIDA 
. . 

RELIGIOSA 

Cardeal Eduardo Pirônio 

Roma, Itália 

"Como o Pai me enviou também eu vos envio" 
(lo 20, 21). "Ide por todo o mundo, proclamai o 
Evangelho a toda criatura" (Mc 16, 15). "Anunciar 
o Evangelho... para mim é, antes, uma necessi­
dade que se me impõe. Ai de mim se não evange­
lizar" (1 Cor 9, 16) . 

-

São frases válidas para todo cris­
tão. Toda a Igreja é essencialmente 
missionária, evangelizadora, salvado­
ra. 

lima vocação especial a transformar 
o mundo segundo o espírito das 
Bem-aventuranças (L. G. 31). 

Mas como descobrir e ativar a di­
mensão profundamente missionária 
da Vida Consagrada? Creio que de-

, ... .... venamos mSlstu nestes tres pontos: 
Cristo, a Igreja e o mundo. A Vida 
Religiosa se define por um particular 
seguimento de Cristo, um modo es­
pecífico de ser e realizar a Igreja, 
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I O Seguimento de Cristo 

A própria consagração batismal 
nos colocou a todos "na escola de 
Cristo". Mas a consagração religio­
sa supõe um modo especial de con­
figuração com Cristo em seu ser e . - . -mlssao, em sua morte e ressurrelçao. 
Supõe assimilar profundamente a al-

• 



ma filial de Cristo "glorificador do 
Pai e Salvador dos homens". O úni­
co modo para Cristo de amor ao 
Pai e buscar sua glória, é revelar ao 
homem os segredos do Pai e dar a 
vida na cruz pelo resgate de todos. 
Cristo é Filho de Deus feito homem, 
o Senhor da história, o Salvador do 
Mundo. 

A fidelidade ao plano do Pai -
que quer que todos os homens se 
salvem e cheguem ao conhecimento 
da verdade (1 Tim 2,4) exige em 
Cristo uma atitude essencialmente 
missionária e sacrificaI. Cristo veio 
para salvar integralmente ao homem 
e a todos os homens. Por isso pre­
gou o Evangelho do Reino e convi­
dou à conversão e à fé (Mc 1,15). 
Por isso abraçou a cruz e deu espon­
taneamente a vida (Jo 10, 17-18). 

O Seguimento radical de Cristo 
supõe nas pessoas consagrãdas lima 
absoluta fidelidade ao plano do Pai 
e a vontade explícita do Pai é esta: 
que todos os homens se ·salvem. :e 
esta a medula central do Evangelho: 
"Deus não enviou o seu Filho para 
condenar o mundo, mas para que o 
mundo seja salvo por ele" (Jo 3,17). 

Eis três aspectos no seguimento 
de Cristo que marcaram fortemente 
a dimensão missionária das pessoas 
consagradas: 

a) Configuramo-nos fortemente 
ao Cristo da Páscoa, quer dizer, ao 
Cristo da Aliança, ao Cristo Jesus 
"que se tornou para nós sabedoria, 
santificação e redenção" (1 Cor 
1,30). O essencial em Cristo não é 
a transmissão imediata da mensa­
gem, mas a redenção operada pelo 
seu sangue. Muitos receberam e es­
cutaram sua Palavra: nem todos 

aceitaram a salvação que se lhes 
oferecia. 

Há um aspecto no Cristo missio­
nário que me interessa sublinhar: 
seu. silêncio contemplativo e seu ani­
quilamento até aceitar por obediên­
cia a morte de cruz (Fil 2,8). 

Geralmente quando pensamos na 
natureza missionária da Igreja 
ou na dimensão missionária da Vida 
ReligiClsa logo pensamos na ati­
vidade apostólica ou na função pro­
fética dos que anunciam a Boa No­
tícia da Salvação. Pensamos pouco 
nos que engendram, como Maria, no 
silêncio contemplativo "a palavra 
da salvação" ou nos que, também 
como Maria, colaboram na obra da 
salvação universal desde a fecundi­
dade da cruz e da morte. Aqui vale 
também a afirmação de Jesus: "Se 
o grão de trigo que cai na terra não 
morrer permanecerá s6; mas se mor­
rer produzirá muito fruto" . (lo 
12,24). Por isso uma Religiosa con­
templativa que orou e sofreu 
muito, Santa Teresinha do Menino 
Jesus é padroeira das Missões. 

b) Configuramo-nos, de modo es­
pecial, ao Cristo Profeta. A Vida 
Religiosa é uma particular expres­
são na Igreja da função profética de 
Cristo. Com a palavra e o testemu­
nho. A simples existência de uma 
comunidade religiosa autêntica 
orante e fraterna é uma evidente 
proclamação do Reino de Deus e 
uma manifesta revelação de um Deus 
de amor que nos convida à conver­
são, à reconciliação, à salvação. 
Mas, ademais, o Espírito nos envia 
constantemente a levar a Boa Nova 
de Jesus "até os confins da terra" 
(At 1,8). 
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A . configuração especial com 
Cristo Profeta supõe estas três coi­
sas: assimilação profunda de todo o 
Evangelho, realização pessoal e co­
munitária da Palavra recebida 
(Le 11 ,27), proclamação universal 
da salvação operada por Jesus. 

Uma autêntica comunidade reli­
giosa .é um sinal palpável da presen­
ça de Cristo Pascal e um ardente 
convite à conversão e à fé. 

A dimensão missionária da Vida 
Religiosa não se mede tanto pela 
eficácia imediata da palavra dita ou 
atividade realizada, quanto pela evi­
dente manifestação e comunicação 
de Cristo Salvador feita através du­
ma comunidade que permanece uni­
da "ao ensinamento dos apóstolos, à 
comunhão fraterna, e à fração do 
pão'" (At2,42). 

c) Finalmente seguimos a um 
Cristo pobre, casto, obediente até a 
morte de cruz. E claríssima a dimen­

. são missionária dos conselhos evan­
gélicos. Deixamos tudo para seguir 
a Jesus e servir salvificamente aos 
homens. O essencial aqui é a obla­
ção total de nossa vida a Cristo em 
favor do Reino: para testemunhá-lo 
corno presente, para anunciá-lo pro­
feticàmente como definitivo, para 
ajudar a construí-lo cotidianamente 
entre os homens para a glória do 
Pai. Os votos, se são vividos com 
'serenidade e alegria no Espírito, nos 
tornam livres e nos capacitam para 

• • serVIr generosamente a nossos Ir-

mãos. Mas, acima de tudo, são uma 
manifestação de nossa radical ofe­
renda ao Pai por Jesus Cristo no 
Espírito Santo. Implicam aniquila­
mento e morte: mas são, sobretudo, 
expressão de uma aliança pascal e 
plenitude de vida. 
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Se os votos são vividos num con­
texto sereno de amor, imolação go­
zosa ao Pai e doação generosa aos 
homens . - adquirem uma força 
missionária extraordinária. Tornam­
nos disponíveis para viver somente 
em função da salvação de todos os 
homens; mas, especialmente, mani­
festam ao mundo que Deus é amor, 
que enviou o seu Filho ao mundo 
para que vivamos por Ele (1 Jo 
4,7-10) e que "o amor de Deus foi 
derramado em nossos corações pelo 
Espírito Santo que nos foi dado" 
(Rom 5,5). 

11 No Mistério da Igreja 

"Ora vós sois o corpo de Cristo 
e sois os seus membros, cada um por 
sua parte" (1 Cor 12,27). 

. A Vida Consagrada só tem senti­
do desde o interior duma Igreja Po­
vo de Deus, comunhão essencial­
mente missionária. "Eu sou a verda­
deira vide... Permanecei em mim, 
como eu em vós. .. eu vos escolhi e 
vos designei para irdes e produzirdes 
frutos e para que o vosso fruto per­
maneça" (Jo 15,1,4,16). E o fruto 
da santificação pessoal, da conver­
são e salvação dos homens, da re­
conciliação universal em Jesus Cris­
to. 

A Vida Consagrada é um modo 
específico de ser e realizar a Igreja . . ... mISSlOnana. 

Participa do dinamismo do Espí­
rito Santo que a habita e a impulsio­
na a inserir-se no mundo como "sa­
cramento universal de salvação" 
(L.G. 48; A.G. 1) e a proclamar até 
os confins da terra o testemunho da 
Ressurreição de Jesus. 

• • 



Mas a Vida Religiosa fá-la desde 
seu carisma original. O qual exige 
uma absoluta fidelidade a sua iden­
tidade específica, a seu ser próprio. 
O qual significa que a dimensão 
missionária da Vida Congrada parte 
essencialmente desde sua própria 
consagração e missão. a mais pro­
funda e permanente que a própria 
atividade apostólica. Uma vida ex-
clusivamente contemplativa se é 
vivida em plenitude de Igreja é 
maravilhosa e fecundamente missio­
nária. I 

. . Pode haver na Igreja vocações 
particularmente missionárias. Assim 
surgiram, por exemplo, diferentes 
Institutos ou Congregações providen­
cialmente suscitados pelo Espírito 
Santo para a missão. Existem almas 
consagradas que optaram por um de­
terminado modo de seguir Cristo, 
porque sentiram um chamado espe­
cial a deixar tudo e partir para ter­
ras distantes, a fim de anunciar ali 
a Boa Nova de Jesus. 

Não foi por espírito de novidade 
ou aventura, mas por exigência in­
terior do Espírito. Mister se faz des­
cobri-Ias e rezar ao Senhor para que 
se multipliquem. Especialmente nes­
te momento é urgente aplicar a pala­
vra do Senhor: "A messe é grande e 
os operários poucos, rogai ao Senhor 
da messe para que envie operários 
a sua messe". 

Surge, às vezes, na Igreja uma 
espécie de medo ou de cansaço. 
Também existe uma certa preocupa­
ção pelo sentido mesmo e a valida­
de do ser missionário. 

Os desvios ou execessos que po­
derão cometer-se em determinados 

momentos ou países, não diminue a 
essencial atualidade da missão. De­
terminadas formas de proselitismo 
ou colonialismo que pareciam 
matar as culturas nativas certa­
mente foram superadas. Precisamen­
te o Concílio, quando fala do cará­
ter missionário da Igreja, diz: "A 
Igreja trabalha de maneira tal que 
tudo o que é bom se encontra se­
meado no coração e na mente dos 
homens ou nos próprios ritos e cul­
turas dos povos, não só não desa­
pareça, mas seja somado, elevado e 
aperfeiçoado para a glória de Deus, 
confusão do demÔnio e felicidade 
do homem" (L.G. 17). 

"A Igreja peregrina é por sua na­
tureza missionária. Pois ela se origi­
na da missão do Filho e da missão 
do Espírito Santo, segundo o de­
sígnio de Deus Pai" (A.G. 2). 

Quisera sublinhar três aspectos 
désta Igreja essencialmente missio­
nária e, nela, a dimensão missioná­
ria da Vida Religiosa. 

a) Há uma missão que se realiza, 
em profundidade e maturidade com­
prometida de fé, ainda nos países já 
evangelizados e nos quais a Igreja 
foi oficialmente implantada como co­
munidade de crentes em Cristo. A 
Igreja é constantemente "enviada" 
a este mundo, impulsionada forte­
mente pelo Espírito Santo para in­
serir-se nele e transformá-lo. A 
Igreja não é uma comunidade estáti­
ca, mas dinâmica e salvadora. A 
missão consiste aqui em seguir anun­
ciando a Cristo e as exigências do 
seu Reino, seguir chamando coti­
dianamente à conversão e a uma fé 
madura, seguir criando comunidades 
profundas, fraternas e comprometi-

• 
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• 
das, capazes de transformar o mun-
do, fazê-lo mais humano e mais di­
vino, oferecê-lo ao Pai. :a o alento 
missionário que anima fundamental­
mente a vida e a atividade da Igreja 
em seus diversos níveis e onde quer 
que se fale. A missão essencial da 
Igreja, como a de Cristo, é anunciar 
explicitamente o Reino e salvar in­
tegralmente os homens. 

Neste sentido, a oração e a cruz, 
a vida oculta em Deus e a atividade 
catequética, o ensino na escola ou a 
ação assistencial, adquirem uma di­
mensão essencialmente missionária: 
É a Igreja que sai do Cenáculo e 
entra no mundo para proclamar as 
maravilhas de Deus e lograr a salva­
çãode todos. 

Seja qual for o modo concreto de 
uma Vida Religiosa deve necessaria­
mente ter esta dimensão missionária. 

b) Há também, a inquietude mis­
sionária por levar a outros lugares, 
a outros países, a Boa Nova da Sal­
vação, a Mensagem de Jesus, o apelo 
para entrar em seu Reino. Aqui se 
nos coloca a urgência das vocações 
especificamente missionárias (em 
sentido clássico e tradicional): "Por­
que todo aquele que invocar o nome 
do Senhor, será salvo. Mas como po­
deriam invocar aqueles que não ou­
viram? E como poderiam ouvir sem 
pregador? (Rom 10,13-15). 

Lamentavelmente, há fatores que 
fizeram diminuir o interesse por esta 
forma evangélica de vida missioná­
ria. Seria o caso de perguntar-nos se 
o Senhor não nos chama, de um 
modo novo e urgente, a desinstalar­
nos, a deixar tudo e acudir e com­
partilhar da sorte de muitos irmãos 
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nossos que vivem · na obscuridade e 
buscam a luz, que experimentam a 
tristeza e a morte e desejam a ale­
gria e a vida, que sentem a orfan­
dade e suspiram ardentemente que 
alguém lhes fale do Pai. 

c) Finalmente há um aspecto que 
é urgente sublinhar na Igreja mis­
sionária: é a participação silencio­
sa e fecunda - através da alegria da 
fidelidad!l, da profundidade contem­
plativa e da serenidade fecunda da 
cruz - em toda atividade missioná­
ria da Igreja. E aqui as almas consa­
gradas têm, como Maria ao pé da 
cruz ou na interioridade contempla­
tiva do Cenáculo, um lugar privile­
giado e uma missão providencial. O 
termo da missão é sempre o mesmo: 
que Cristo seja anunciado e que to­
dos os homens se saJvem por Ele. 
Para as almas consagradas que 
ligaram difinitivamente sua vida com 
Jesus Cristo, Salvador do mundo -
a urgência missionária se faz parti­
cularmente forte e comprometedo­
ra: Exige-o Cristo, qué-Io a Igreja, 
esperam-no os homens redimidos na 
esperança (Rom 8,24) e chamados 
a reproduzir a imagem de Jesus 
Cristo, o primogênito entre muitos 
irmãos (Rom 8,29). 

111 - Com o Espírito 
das Bem-aventuranças 

A Vida Consagrada se especifica 
por um especial modo de viver o 
Evangelho; em concreto, as Bem­
aventuranças. O concílio o afirma 
como traçando-nos a identidade in­
confundível dos religiosos: "Os reli­
giosos por seu estado dão brilhante 
e exímio testemunho de que não é 
possível transfigurar o mundo e ofe-



recê-Io a Deus sem o espírito das 
bem-aventuranças" (L.G. 31). 

Também a Vida Religiosa se si­
tua em relação ao mundo. Não o 
despreza nem condena, tão pouco 
o invade. Simplesmente se separa 
para redimi-Io. Como Cristo a par­
tir do deserto e da cruz. Cristo não 
veio condenar o mundo, mas salvá­
lo (Jo 3,17). Não pediu ao Pai que 
tirasse a seus disclpuJos do mundo, 
mas que preservasse, guardasse do 
Maligno (Jo 17,15). A missão evan­
gelizadora os insere de um modo no­
vo - como privilegiadas testemu­
nhas do Reino - no mundo: "Como 
tu me enviaste ao mundo, eu tam­
bém os envio ao mundo" (Jo 17,18) . 

• 

Mas a referência ao mundo é sem­
pre em ordem à uma missão evan­
gelizadora e salvffica: para testemu­
nhar o Reino, tornar presente a Je­
sus e chamar os homens à conver­
são e à fé. Seu estilo de vida e de 
ação definem as bem-aventuranças. 
Por isso a dimensão missionária da 
Vida Religiosa há de ser buscada 
mais na linha do ser mesmo que da 
atividade. :É necessário reler aqui as 
palavras de Paulo VI na "Evange­
lii Nuntiandi": "Os religiosos, por 
sua vez, têm na sua vida consagrada 
um meio privilegiado de evangeli­
zação eficaz. Pelo mais profundo do 
seu ser, eles situam-se de fato no 
dinamismo da Igreja, sequiosa do 
Absoluto de Deus e chamada à 
santidade. fl dessa santidade que dão 
testemunho. Eles encarnam a Igreja 
desejosa de se entregar ao radicalis­
mo das bem-aventuranças" (E.N. 
69). 

Em atenção à estas idéias do 
Papa: 

a) A Vida Religiosa em si mes­
ma é evangelizadora e missionária: 

... Porque é um testemunho do 
absoluto de Deus e da Santidade a 
que estamos chamados na Igreja. E, 
por conseguinte, um chamado à con­
versão. 

... Porque é um sinal de total dis­
ponibilidade para com Deus, a Igre­
ja, os irmãos. fl, por isso mesmo, 
uma manifestação da alegria do 
amor e um forte incentivo a viver a 
plenitude da caridade. A caridade é 
a essência do viver cristão; é, tam­
bém, a medida em que seremos jul­
gados (Mt 25,31-46) e a mais per­
feita e duradoura das virtudes teo­
logais (1 Cor 13,8,13). A Vida 
Consagrada é uma vida . eminente­
mente teologal, uma experiência de 
fé, ·uma comunicação de esperança, 
uma gozosa aliança de amor. 

... Porque, através do testemu­
nho silencioso da pobreza e o des­
preudimento, a alegria profunda da 
castidade consagrada e o abandono 
ativo e maduro na obediência, é 
lima constante interpelação ao mun­
do e à própria Igreja. Testemunho 
que percebem os próprios não-cris­
tãos de boa vontade. 

b) Esta vida Religiosa se situa 
dentro do dinamismo da Igreja, se­
denta do Absoluto de Deus, chamada 
à santidade, e ao mesmo tempo es­
sencialmente enviada ao mundo para 
pregar o Evangelho à toda criatura 
e realizar em Cristo a salvação de 
todos os homens. 

c) Graças a sua consagração reli­
giosa, muitos homens e mulheres se 
fazem voluntários e livres para aban­
donar tudo e lançar-se a anunciar o 
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Evangelho até os confins da terra. 
Mas há, também, uma força missio­
nária que surge do silêncio e da ora­
ção, da penitência e do sacrifício, das 
almas consagradas. Quero novamen­
te sublinhar - e esta é também a 
intenção do Papa - o dinamismo e 
eficácia missionária que nasce da 
vida contemplativa. 

Talvez aqui, na fidelidade radical 
a Jesus Cristo e seu Evangelho, na 
assimilação profunda das bem-aven­
turanças, na · disponibilidade absolu­
ta de viver na "sinceridade do amor" 
(Rom ·12,9), em todas suas dimen­
sões e exigências (Deus e o homem, 
contemplação e cruz, imolação e 
serviço), esteja a verdadeira essên­
cia da dimensão missionária da Vida 
Consagrada. 

Viver no espírito das bem-aven­
turanças é assimilar profundamente 
a alma missionária de Jesus. :s en­
trar numa profunda experiência de 
Deus e das urgências de seu Reino. 
S descobrir o grito dos homens que 
anseiam e esperam a salvação.:S 
sentir a imediata urgência de ilumi­
ná-los na fé, de animá-los na espe­
rança, de salvá-los na caridade de 
Cristo que morreu pela salvação de 
todos os. homens, 

Quem vive a fundo as bem-aven­
turanças não se sente isoladamente 
feliz; tenta fazer felizes os outros. E 
sabe que a verdadeira felicidade re­
side na cruz salvadora de Jesus 
Cristo. 

Quem vive a fundo e seriamente 
as bem-aventuranças manifesta cla­
ramente ante todos os fiéis que os 
bens celestes já se acham presentes 
neste mundo, testemunha a vida no-
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va e eterna conquistada pela reden­
ção de Cristo, prefigura a futura res­
surreição e a glória do reino celes­
tial (L.G. 44). Tudo isto forma par­
te essencial da dimensão missionária 
da Vida Religiosa. 

S tal a força missionária da Vida 
Consagrada que o Concílio diz: 
"Desde a período de fundação da 
Igreja promove-se com zêlo a vida 
religiosa. Esta não apenas traz à ati­
vidade missionária auxílios precio­
sos e indispensáveis, mas por uma 
consagração mai, íntima a Deus fei­
ta na Igreja, também com clareza 
manifesta e significa a íntima natu­
reza da vocação cristã" (A.G. 18). 

Viver as bem-aventuranças é as­
similar a alma pobre e misericordio­
sa de Jesus, sentir com Ele a fome e 
sede de Justiça verdadeira, compro­
meter-se a ser desde o silêncio da 
cruz verdadeiros operadores da Paz, 
ter o coração puro e reto para ver a 
Deus, saborear a fecundidade da 
perseguição pela justiça. Ampliam­
se assim os horizontes da caridade e 
o Reino de Deus se abre para a re­
denção de todos os homens de boa 
vontade. 

Como proceder para que a Vida 
Religiosa viva com intensidade e ale­
gria sua dimensão missionária? 

Assinalamos três coisas: 

a) Ter uma intensa experiência de 
vida de oração: que nos ajude a pe­
netrar profundamente o plano salví­
fico universal do Pai, a missão re­
dentora de Jesus o "Enviado do 
Pai" para a salvação do mundo, a 
atividade incessante recriadora e 
santificadora do Espírito Santo. Nos 



momentos fortes de silêncio e oração 
contemplar a figura de Jesus, o Mis­
sionário e Profeta, o Salvador, e as­
similar profundamente seus ensina­
mentos, particularmente o Sermão 
da Montanha as Bem-aventuran­
ças as Parábolas do Reino e os 
Dircursos da Ultima Ceia. 

b) Descobrir cada vez mais pro­
fundamente o Mistério da Igreja, 
"Sacramento universal de salvação", 
em sua essencial natureza e urgência 
missionária hoje. Sentindo por um 
lado o mundo universal de Cristo: 
"Ide, portanto, e fazei que todas as 
nações se tornem discípulos" (Mt 
28,19), por outro, a angustiante sole­
dade e espectativa dos povos que 
nos gritam: "Como posso enten­
der, se não há quem mo esplique?" 
(At 8,31). 

No interior desta Igreja penetrar 
cada vez mais profundamente no di­
namismo missionário e evangeliza­
dor do próprio ser religioso, da iden­
tidade específica e do carisma origi­
nal, como particular modo de seguir 
radicalmente a Jesus Cristo, viver as 
bem-aventuranças e proclamar cons­
tantemente o Reino. 

c) Formar comunidades antênti­
cas das quais só a presença seja um 
sinal evidente da chegada do Reino 
e um sereno convite à fé. Comuni­
dades caracterizadas pela alegria e 
sensibilidade da caridade fraterna, 
por um verdadeiro sentido de oração 
e fecundidade contemplativa, por 
particular presença do Espírito de 
comunhão evangelizadora e de dina­
mismo missionário. Parece-nos cha­
má-las "comunidades pascais", é 
dizer, comunidades pascais donde se 
experimenta a presença viva e ope­
rante do Cristo Pascfll e a oração 

transformadora do Espírito de Pen­
tecostes. São essencialmente comu­
nidades orantes, fraternas, missioná­
rias. 

Conclusão 

Para finalizar, evoco a figura de 
Maria Santíssima, princípio e figu­
ra da Igreja missionária. O poder 
do Espírito Santo a cobriu misterio­
~amente na Anunciação e no Pente­
costes. Sua interioridade contempla­
tiva e sua plenitude de fé, seu cami­
.nho de esperança na Visitação e sua 
generosidade de serviço integral, sua 
imolação gozosa na cruz, seu espí­
rito de comunhão e de espera na 
oração no Pentecostes, inspiram o 
dinamismo evangélico da Igreja e 
iluminam fortemente a dimensão 
missionária da Vida Consagrada. 

Em Maria nasce a Palavra. Ao 
entregá-la, na Visitação, no Nasci­
mento e no Templo, Ela a guardava 
cuidadosamente em seu coração (Lc 
2,19-51). No momento culminante 
do Mistério Pascal do Filho, quando 
Cristo reconcilia o mundo com o Pai 
pela morte da cruz e dá sua vida pa­
ra a redenção de todos, Maria está 
ali, serena e forte, cooperando com 
seu silêncio e seu martírio interior 
a obra redentora de Jesus Cristo. O 
Pentecostes marca o começo da 
Igreja missionária: seu espírito de 
comunhão na atitude contemplativa 
e sua esperança nascida da cruz, fa­
rão que os Apóstolos, os primeiros 
missionários, andem por todos os 
lugares a pregar o Evangelho do Rei­
no (Mt 16,20). Testemunhem até os 
confins da terra a ressurreição (At 
1,8; 2,32; 4,33) e sua palavra seja 
recebida com Palavra de Deus, ain-
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da no meio de ,muitas dificuldades 
"com a alegria que dá o Espírito 
Santo" (1 Tes 1,6). 

No Coração de Maria, a do si­
lêncio comtemplativo, a da cruz car­
regada de esperança, a da entrega 

serviçal e redentora, a privilegiada­
mente' amada pelo Pai e consagrada 
pelo Espírito, a Mãe de Cristo e da 
Igreja, desejamos também agora a 
responsabilidade e a graça da di­
mensão missionária das almas con­
sagradas. 

Duas citações 

Primeira. Os Religiosos têm na sua vida consagrada um melo privilegiado 
de evangelização eficaz. Pelo mais profundo de seu ser, eles situam-se de fato 
no dinamismo da Igreja, sequiosa de Deus e chamada à santidade. É desta san­
tidade que dão testemunho. Eles encarnam a Igreja desejosa de se entregar ao 
radicalismo das bem-aventuranças, Evangelli Nuntiandi, 69. Segunda. Os Religio­
sos, por seu estado, d!io brilhante e exlmio testemunho de que n!io é posslvel 
transfigurar o mundo e oferecê-lo a Deus sem o esplrito das bem-aventuranças, 
Lumen Gentlum, 31. 

o carisma se opõe à instituição? 

A questão se reduz ao exercrclo prático do poder e da participação na 
Igreja. Hoje o carisma é uma dimensão essencial do Povo de Deus. Isto significa 
que alguma coisa mudou na prática do poder e da participação na Igreja. A Igreja 
foi vista como Corpo Mlatlco. Depois, a Igreja se tornou Povo de Deus. Mistério 
e Povo relativizam a Instltulç'ão. O poder e a autoridade slio um serviço. O Povo 
é portador de um ministério especifico. O sacerdócio comum dos fiéis é uma 
realidade fundamental na Igreja. O Povo não é só destinatário. É também e, 
quem sabe, sobretudo sujeito de sua história, de sua evangelização, de sua cate­
quese. Carismática será a Igreja que sempre nasce e renasce do povo pelo poder 
de Deus e se organiza em comunidades, ministérios e serviços, ampliandO a base 
de particlpaçlio. Numa Igreja onde todos são sujeito da história da salvação, o 
carisma não é privilégio. Não é extraordinário. É dinamismo de todos. A Igreja 
se renova quando encontra esta base de responsabilidade ampliada. Como se 
vê, o carisma é um dos princípios permanentes de articulaç!io e de ordem na 
Igreja. Nunca será um espaço espiritual de manobra onde se pode mexer e tran­
sitar com liberdade sem os entraves da "Instituição" e ao largo dos sistemas 
burocráticos. 
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A DIMENSÃO 
CARISMÁTICA 

DA IGREJA 
• 

• 
"Não extingais o Esplrito. 
Nao desprezeis as profecias. 
Discerni tudo e ficai com o que é bom". 

1 Tes 5, 19-12 

Pe. Cleto Caliman, SDB 
Belo Horizonte, MO 

· Não muito tempo faz os termos 
"carisma" e "carismático" sugeriam 
a . lembrança de algum taumaturgo, 
de algum fundador de família reli-

• ,OA glOsa ou nos reportava a expenen-
cia pentecostal da Igreja primitiva. 
Nos casos mais radicais ligavam-se 
a movimentos "heréticos" que pre­
gavam uma nova "era do Espírito". 

Os tempo~ mudaram. Hoje en­
contramos esses termos nos livros 
de teologia, em documentos do ma­
gistério eclesiástico e já têm seu lu­
gar assegurado na opinião pública 
da Igreja. Como se explica isso? 

Uma transformação na linguagem 
não se explica por si mesma. Ela 
reflete uma mudança mais profunda 
na mesma experiência do Povo de 
Deus. 

A mudança é sempre provocado­
ra. Novas experiências fazem sentir 
o gosto da_ liberdade de criar, de 
quebrar amarras e preconceitos. Elas 
abrem perspectivas novas em viver 
e refletir a fé. Tudo isso provoca 
reações por parte dos que, pela sua 
posição na organização da Igreja, 
são responsáveis pelas instituições. 
Está formado o clima para o con­
flito. 
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o que para alguns se chama cria­
tividade, espontaneidade, liberdade 
de espírito, ação do Poder de Deus 
no meio do povo, que suscita a di­
versidade de dons e respostas às exi­
gências da vida, para outros aparece 
como causa de "perturbação", "de­
sordem" e "transgressão". 

Onde, então, age o Espírito? Terá 
ele manifestações contraditórias? O 
carisma opõe-se às instituições? São 
algumas das questões a que não se 
pode fugir. Não pretendemos ofere­
cer resposta a todas. Apenas propo­
mos algumas reflexões que sirvam 
de estímulo ao discernimento ecle­
siaI. 

Nossa hipótese de trabalho é que 
estamos diante de uma questão da 
prática do poder e da participação 
na Igreja. Atualmente a prática do 
poder e da participação na Igreja 
católica especificamente oferece mar­
gem para o pluralismo deexperiên­
cias e interpretações dos carismas. 
Neste assunto temos que enfrentar 
ainda a influência do dualismo, te­
mos que expressar claramente que 
falamos do Espírito de Jesus Cristo 
e não de qualquer outro e, por fim, 
estabelecer os princípios do ordena­
mento carismático da Igreja. 

1. Nossa hipótese: uma 
questão de prática do poder 
e da participação na Igreja 

Segundo alguns, os carismas de­
vem ser "integrados" Duma ordem 
jurídico-institucional da Igreja. Se­
gundo outros, eles constituem o mes­
mo princípio fundamental da ordem 
eclesial. A esse princípio se subor­
dinam a dimensão sacramental e ju­
rídico-institucional. Essas duas posi-

208 

ções são indicativas de uma visão 
diferente da prática do poder na 
Igreja. 

Vamos partir da observação de 
que na história da Igreja encontra­
mos momentos diferentes na inter­
pretação da função dos carismas. 
Num momento de forte concentra­
ção do poder eclesiástico nas mãos 
da jerarquia, especificamente do pa­
pado, os carismas são interpretados 
como dons extraordinários concedi­
dos a pessoas privilegiadas, que em 
geral pertencem à jerarquia ou es­
tão de certa maneira ligadas a ela. 
Basta ver a lista dos santos em cer­
tos períodos históricos. O papel des­
tes "carismáticos" é explicado como 
providencial: para salvar a Igreja 
de uma grave crise. Os "carismáti­
cos" que não se enquadram nos con­
ceitos da prática do poder vigente 
sao considerados "herejes". 

Outra é a compreensão do fenô­
meno num momento de tomada de 
consciência da liberdade originária 
do Povo de Deus. Relativiza-se a 
instituição e sua representação. Põe­
se à mostra nas limitações, seus de­
feitos, suas fraquezas e suas alian­
ças espúrias. Descobre-se uma Igre­
ja também ela pecadora e, como tal, 
obstáculo à pregação da fé e a uma 
vivência evangélica radical. 

Concretamente, pois, a questão se 
reduz ao exercício prático do poder 
e da participação na Igreja. Essa 
prática do poder e da participação 
(ou não participação) produziu his­
toricamente no Povo de Deus uma 
divisão entre Igreja oficial ou cle­
rical e Igreja popular (catolicismo 
oficial e popular), entre os que de­
têm o poder e os que estão sujeitos 



a esse poder, entre os que sabem e 
os que não sabem. 

Mas se hoje falamos de carismas 
como uma dimensão essencial do 
Povo de Deus é porque alguma coi­
sa mudou na prática do poder e da 
participação na Igreja. 

2. Quando foi possivel 
falar de carismas na Igreja? 

A máxima concentração de poder 
na Igreja verifica-se no Concílio Va­
ticano I, quando a multiplicidade de 
dons e carismas foi reduzida prati­
camente ao único carisma da infali­
bilidade papal (1). Só foi possível 
corrigir essa visão unilateral do 
exercício do poder e da autoridade 
na Igreja no Vaticano 11. Entre os 
dois concilios foi nascendo a cons­
ciência de que era possível modifi­
car essa prática do poder. Falou-se 
primeiro de Igreja "corpo místico", 
depois de Igreja "Povo de Deus". 
Ampliando-se a compreensão da 
Igreja como mistério e povo, rela­
tiviza-se conseqlientemente a insti­
tuição. Iniciou-se, além disso, um 
processo de participação dos leigos 
na missão da Igreja. Enfim, pode­
se dizer que se criou um espaço 
para uma opinião pública na Igre­
ja, onde repercutem as novas expe­
riências. Ao lado disso foi sendo 
aos poucos golpeado o bloqueio 
doutrinaI. 

o Vaticano 11 interpretou o exer­
cício do poder e da autoridade co­
mo serviço, num quadro de maior 
participação; primeiro, valorizou o 
papel dos bispos e ministérios auxi­
liares, ampliando as bases do exer-

cício do poder ministerial; segundo, 
definiu o ' Povo de Deus como a 
realidade fundamental da Igreja , e 
portador de um ministério específi­
co, ou seja, o sacerdócio comum dos 
fiéis. 

o eixo da eclesiologia clássica se 
desloca da instituição para o Povo 
,de Deus, da Igreja universal para 
a Igreja local. O espaço de liberda­
de aberto no interior da Igreja tor­

.'na possível transformar a prática do 
poder. Muitas iniciativas de renova­
ção ' antes reprimidas encontraram 
seu lugar e seu direito de existir. 

Certamente ainda teremos que 
caminhar muito para adequar a prá­
tica do poder na Igreja aos postu­
lados do Vaticano 11, mas já foi 
muito descobrir que o Povo de Deus 
não é mero destinatário das mensa­
gens que a jerarquia lhe transmite, 
mas é ele mesmo o sujeito de sua 
história, de sua evangelização e de 
'sua catequese. 

3. Duas interpretações 
dos carismas hoje 

o novo clima de liberdades pú­
blicas na Igreja ofereceu condições . ." . reais para que novas expenenclas se 
apresentassem. O Vaticano li for­
neceu para isso a devida base de 
legitimação. Foi o que aconteceu, 
até de maneira especial, com a dou­
trina dos carismas (2). Entre outras 
interpretações acenamos a duas que 
parece representam melhor as ten" 
dências no momento: primeiro, à 
interpretação "entusiasta"; segundo, 
à interpretação "histórico-profética" 
dos carismas. 
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3.1. A interpretação 
"entusiasta" dos carismas 

Por "entusiasta" entendemos aque­
la experiência religiosa emotiva que 
leva o sujeito para fora de si mes­
mo, faz com que ele entre "em trân­
sito", assumido pelo espírito. O su­
jeito não é mais conduzido pela ra­
zão, mas pela emoção. A pessoa dei­
xa de ser assim o centro autônomo 
de decisão (3). Esse tipo de expe­
riência religiosa encontra hoje reper­
cussão dentro da Igreja católica atra­
vés do "despertar religioso" dos 
chamados "Movimentos de Renova­
ção Carismática", isto é, do neo­
pentecostalismo católico (4). As 
observações em curso · referem-se 
especificamente a esta experiência 
entusiasta católica. . 

O neopentecostalismo católico, 
pelas suas origens abastadas, como 
subproduto das sociedades tecnica­
mente mais desenvolvidas, pode ser 
considerado um fenômeno do âm­
bito da "contracultura". Antes, pois, 
de apontá-lo como fator de renova­
ção eclesial seria mais exato inter­
pretá-lo como sintoma, primeiro, de 
lima crise não enfrentada na socie­
dade abastada; segundo, de dificul­
dades motivadas pelas mudanças ins­
titucionais dentro da Igreja. 

Não é sem motivo que tais gru­
pos se caracterizam por uma recusa 
de lutar em favor de uma mudança 
social e, como conseqüência, pela 
volta ao pequeno grupo como lugar 
de refúgio e ao mesmo tempo de 
satisfação das necessidades religio­
sas. O ambiente de euforia propor-

o • ." • CIona uma emOCIonante expenencra 
psicológica de estar possuído pelo 
espírito. 
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Não se nega apriori que possam 
acontecer fatos de natureza carismá­
tica. Todavia, o uso que o "desper­
tar religioso" católico . está fazendo 
da linguagem dos carismas, por não 
exprimir a dimensão fundamental da 
Igreja enquanto carismática mas ape­
nas a visão particular deste grupo, 
é no mínimo ambíguo. Esta visão 
unilateral e esta apropriação da lin­
guagem geral da Igreja não está 
ajudando a perceber com clareza 
onde realmente age o Espírito hoje. 

. Esse tipo de experiência religiosa 
transmite uma visão parcial de nos­
sa relação com Deus, como se ela 
se realizasse numa esfera especial, 
diversa da vida de cada dia, da his­
tória, onde o maior dom, que . é a 
caridade, deve ser exercitado com 
toda a humildade. O mesmo Paulo, 
que primeiro empregou essa lingua­
gem, faz questão de distanciar-se de 
uma interpretação "entusiasta" dos 
carismas. Ele referia-se não a um 
espírito de euforia, mas ao Espíri­
to de Jesus Cristo morto e ressus­
citado, na lógica da encarnação. 
Uma visão romântica da "era do 
Espírito" pode ser um novo ópio 
do povo (5). 

3.2. Uma interpretação 
histórico-profética dos carismas 

Dizemos que essa segunda inter­
pretação é histórica porque preten­
de situar os carismas no solo da his­
tória e da realidade vivida do Povo 
de Deus, com objetividade e rea­
lismo. Dizemos que é profética por­
que pretende, tendo como ponto de 
partida a mesma realidade e não 
outro mundo idealizado e separado, 
anunciar a novidade da vida segun-



do o Espírito e denunciar as arti­
culações do mal no mundo. Inter­
preta-se a vida como missão, tarefa, 
compromisso hist6rico. Sem dúvida, 
quando Paulo dizia que a caridade 
é o maior dom exercido no Espíri­
to de Jesus Cristo, ele apontava 
nesta direção. 

Existe atualmente uma forte ten­
dência de elaborar uma compreen­
são da Igreja não simplesmente de 
uma doutrina mas sobretudo de lima 
prática eclesial. Essa apreensão da 
realidade no horizonte da fé implica 
na superação de um esquema mera­
mente explicativo e doutrinai da 
prática eclesial e na adoção de uma 
estratégia de ação para transformar 
a realidade. Neste contexto, o caris­
ma é concebido como força de trans­
forinação: seu poder transgride uma 
"ordem" hist6rica que atrapalha em 
vez de ajudar o Povo de Deus ca­
minhar (6). 

Neste caso,o mesmo conceito de 
carisma liga-se a todo um processo 
de busca de novos rumos e não mais 
está a serviço da conservação e da 
segurança da instituição. Carismáti­
ca será a Igreja que sempre nasce 
e renasce do povo pelo poder de 
Deus e se organiza em comunida­
des, ministérios e serviços, amplian­
do a base de participação (7). 

. Numa Igreja do Povo de Deus, 
onde todos são sujeitos da hist6ria 
da salvação, o carisma é iIma forçá 
de mobilização presente em todo o 
corpo eclesial, sem privilégios. Sen­
do de todos, o carisma deixa de ser 
algo extraordinário, para ser um di­
namismo profundo que move todos 
os fiéis. Renovar a Igreja deixa de 
ser algo privativo da classe clerical 
para encontrar uma base mais am-

pIa de corresponsabilidade no Povo 
de Deus. S6 assim vida cristã, sinai$ 
e instituições poderão ter uma re­
novação real. S6 então será possí­
vel afirmar que os carismas, como 
concretizações do poder do Espíri­
to, constituem um dos princípios 
permanentes da articulação e da 
ordem na Igreja. 

Usando uma f6rmula breve e 
concisa, poderíamos dizer que a 
Igreja nasce carismática, especifíca­
se como sacramental e se articula 
de maneira institucional e jurídica. 
O primeiro elemento é o mais im­
portante. A ele se subordinam as 
dimensões sacramental e jurídico­
institucional da Igreja (8). 

4. Onde situar a diferença 
entre as duas interpretações? 

Para adiantar um pouco na refle­
xão é preciso ver onde está a dife· 
rença entre as duas interpretações e 
depois perguntar se é possível esten­
der uma ponte entre ambas. :B im­
portante colocar essa questão, para 
evitar que as duas experiências se 
distanciem demais uma da outra. 

Aqui se situa uma dupla preocu­
pação: primeiro, de valorização da 
diversidade de experiências que se 
fazem dentro da Igreja hoje; segun­
do, de incentivo à unidade eclesial. 
Gostaríamos de assinalar, porém, 
que tal preocupação não pode nas­
cer de um zelo autoritário, mas de 
uma busca comum do caminho a 

• segUir. 

Não acreditamos que a diferença 
entre as duas interpretações seja uma 
questão de mera doutrina. Esta é 
produto e não causa. Mesmo inspi-
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rando-se na mesma fé e lendo os 
mesmos textos doutrinais, o lugar 
$ocial e a prática de vida que de­
terminam a interpretação são dife­
rentes. 

De um lado, temos a interpreta­
ção entusiasta do neopentecostalis­
mo católico, nascida no contexto 
urbano-industrial dos países ricos 
precisamente dos Estados Unidos. 
Sua descoberta dos carismas chega 
pelo caminho da rejeição, explicita 
ou não, da sociedade de consumo 
e do sentimento insegurança diante 
da instituição eclesial. I~so leva ao 
pessimismo e produz um sentimento 
de incapacidade de transformar a 
realidade. A atividade desses grupos 
entusiastas desvia-se para um outro 
mundo e tende a se esgotar na cria­
ção de um "espaço espiritual" de 
manobra, onde podem mexer-se e 
transitar com espontaneidade e liber­
dade, sem os entraves institucionais 
da Igreja e ao largo dos sistemas 
burocráticos opressivos. 

. Apesar disso, é preciso prestar 
atençao para não julgar tais movi­
mentos meramente como desvios, 
sem perguntar pela situação da vi­
da . dos .que os freqüentam, sem pro­
éurar compreender sua atividade re­
ligiosa a partir deles mesmos. Nesta 
perspectiva há uma lógica, uma vez 
que ali se oferece ao homem da so­
ciedade urbano-industrial um espa­
ço terapêutico importante. Neles 
realiza-se uma catarse grupal em 
busca daquela sanidade fundamen­
tai que a sociedade e a mesma Igre­
ja, enquanto instituição histórica e 
limitada, no momento não lhes as­
seguram. Enfim. constituem uma de­
fesa de uma agressão altamente ra­
cionalizada, sofisticada e controlada 
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pelos sistemas burocráticos vigentes. 
Já é o ·momento de nos perguntar­
mos seriamente o que significa isso. 

Por outro lado, encontramos aque­
les que, mesmo concordando que a 
vida não pode ir para frente sem 
um mínimo de satisfação de desejos 
e sem uma esperança, julgam que 
ela não pode reduzir-se a esse "es­
paço espiritual" de manobra, en­
quanto a realidade grita e clama por 
uma atividade transformadora. Os 
tempos estão maduros. !! preciso 
trabalhar para que tenhamos um fu­
turo mais humano. Por conseguin-

• • te, os que mterpretam os cansmas 
numa linha histórico-profética con­
cordam que devamos dar uma res­
posta de fé à situação. Mas, segun­
do eles, tal resposta não pode situar­
se meramente em palavras e procla­
mações. Ela deve nascer da vida 
(9). Há que enfrentar a vida e seus 
conflitos, suas tensões. 

Numa história de justos e peca­
dores, . de pobres e ricos, de oprimi­
dos e opressores, não cabe mais o 
artifício de dividir a realidade em 
dois andares, um "aqui" e um 
"além", tentando vencer as contra­
diçoes históricas combatendo uma 
"guerra mágica" num "espaço espi­
ritual" de manobra. Na perspectiva 
histórico-profética os carismas não 
são armas para combater essa "guer­
ra mágica", mas dinamismos do Es­
pírito para enfrentar a tarefa da 
construção do mundo novo no cen­
tro da vida dos homens. 

5. Como camuflar 
preconceitos dualistas 

Atualmente, apesar da disposição 
geral de usar uma linguagem reno-



vada ou mesmo progressista, que 
tenta explicitar uma vontade de ade­
rir a uma prática libertadora da fé, 
não se pode esconder a impressão 
de estarmos editando de novu o ve­
lho dualismo que fala .de outra coi­
sa que não da história. Gregos e 
troianos usam hoje a terminologia 
da "teologia da libertação", sem fa­
lar de libertação. Ou simplesmente 
falam de libertação sem explicitar o 
seu sentido. 

Podemos hoje tranqüilamente le­
var adiante a velha "guerra mági­
ca", sem que com isso alguma coisa 
se modifique realmente. Por outro 
lado, a alternativa sugerida é tenta­
dora: lançar-se numa luta histórica, 
limitando o compromisso au nível 
da atividade, sem descortinar seu 
horizonte último e sem proclamar o 
seu sentido humano e cristão. 

Colocando as duas posições freu- . 
te ' a frente poderemos perceber me­
lhor o que elas revelam e o que 
elas escondem da realidade da Igre­
ja. Em geral, para salvaguardar a 
pureza da doutrina, a teologia tra­
dicional usa a distinção entre o ní­
vel teológico e histórico. Gostaría­
mos de fazer perceber que confOlme 
o uso' que se faz desta distinção 
pode-se conservar o du alismo tradi­
eion~l ou superá-lo. 

5.1. Uma interpretação teologi­
c:amente pura d a dimensão carismá­
tica da Igreja é abstrata e distante 
dos acontecimentos do dia a dia. O 
momento da fé pura, se é possJvel 
falar a~sim, apreende o aspecto da 
unidade e da ordem perfeita proje­
tada na história a partir de um pon­
to absoluto, que é Deus, sem expli­
citar a mediação histórica do acon-

tecimento. Tal momento, porém, s6 
existe realmente na mediação sacra­
mental da história, na esperança. 
Ele existe no sinal da fé historica-
1l1entc posto e vivido. A percepção 
da vida em nível meramente simbó­
lico conduz a uma conversão tam­
bém neste nivel. Não envolve ainda 
o plano da~ arlÍculaçües históricas 
concretas. Essas continuam seu li­
vre curso, sem serem perturbadas. 
Os donos do poder até que gostam 
desla posLura religiosa! 

Esta posição ao mesmo tempo que 
revela uma verdade: a Igreja é san­
ta, esconde uma outra: a Igreja é 
também pecadora. É 11ma interpre­
tação ·fideísta. Apreende a interpre­
tação fora da situação que a tomou 
possível. Faz da interpretação da fé 
uma realidade separada, . apreendida 
idealisticamente pela vontade. 

5.2. Mas não só a interpretação 
teológica p u(a conserva no seu bojo 
o dualismo tradicional. Também 
uma interpretação histórica pura não 
con~egue escapar desta acusação. 
Colocando o poder do Espírito c os 
carismas no centro JDesmo da reli." 
Iid ade histórica, essa abordagem 
desvcnda, desmascara crua e realis­
ticamente as dimensões do mal e do 
pecauo na instituição eclesiástica. A 
análise revela as contradições e os 
conflitos que escondemos por trás 
de patéticos apelos à unidade, à 
conversão, à concórdia, à harmnnia, 
à fraternidade, à corresponsabilida­
de. No entanto sah cmo~ que, muitas 
vezes, dons e carismas são mani­
pulados c compreendidns, em nome 
do Espírito, numa lógica de poder 
exclusivista, autoritário, egoísta e 
opressor. 
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Aqui também" como acima, esta 
visão analítica da Igreja é unilate­
ral. :e, verdade que ela mostra como 
a instituição eclesiástica pode cair 
Da teDtação de articular-se pecami­
Dosamente. Essa visão mostra a li­
mitação e a divisão DO corpo da 
Igreja. Mas ressalta destas conside-- . -raçoes que uma Vlsao meramente 
histórica da Igreja DOS deixaria sem 
perspectivas de esperança. Não sa­
beríamos o que fazer com a fé em 
Jesus' Cristo. Passaríamos a crer só 
em Ilossas próprias forças. Cremos 
que essa tendêDcia cODstitui uma 
tentação real Da Igreja hoje. 

Ficamos com uma pergunta: co­
mo articular as duas perspectivas, 
ambas essenciais, história e fé, para 
a realização da Igreja, Dum esforço 
de criar uma base histórica real da 
esperança cristã? 

6. A esperança que< nasce 
da história do Povo de Deus 
pelo poder do Espfrlto 

o enfoque teológico exprioJe li 
Igreja como aliada do poder de 
Deus. Ela é santa. O enfoque his­
tórico revela uma instituição que é 
capaz de se aliar com os poderes 
deste mundo. Ela é pecadora. A 
prioJeira vista isto constitui um im­
passe. Como superar a distância en­
tre a Igreja Da sua figura histórica 
e o que ela devia ser pelo poder de 
Deus? Temos que relacionar histó­
ria e sua interpretação na fé, tendo 
co'mo 'critério Jesus Cristo. 

6.1. História e teologia Dão se 
cODtradizem. EnquaDto a história é 
o lugar onde o Povo de Deus cria 
ativa e eficazmente as condições de 
sua sobrevivência, organizaDdo ser-
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viços, çonstruindo a cidade humana, 
alimentando, a esperança, a teologia 
tem como função desvendar o sen­
tido profundo de toda essa ativida­
de. O Povo de Deus se descobre 
como sujeito de sua história. O que 
ele realiza é percebido em sua ra­
dical e última relação com o poder 
de Deus presente já na história de 
Jesus Cristo. 

6.2. Jesus Cristo realiza em sua 
vida a uDião entre espírito e carne, 
carisma e história, de uma forma 
dinâmica e combativa: Da mediação 
de sua prática de vida. Sua vida, 
paixão e morte tornou-se critério 
para discernir tanto os acontecimen­
tos e atividades geradoras de espe­
rança, quaDto as interpretações dos 
dons e carismas que têm força de 
alioJeDtar essa mesma esperaDça dos 
homens. O sofrimento de Jesus Dão 
esteve ligado a Denhuma "guerra 
mágica", mas a uma luta real pela 
superação do mal. Para isso ele liga 
fatos, interpreta-os, produz solida­
riedade entre os atores dos fatos, 
cODstrói dinamismos de comunica­
ção da verdade prática da vida. Es­
te é o papel do carismático. 

6.3. O papel do Povo de Deus, 
enquanto criação do Espírito é gerar 
acontecimentos transformadores da 
realidade; é anunciar o que os acon­
tecimentos dizem de si. Se todo o 
Povo de Deus participa ativamente 
na geração dos fatos, se todo ele 
anuncia o que os fatos dizem de si, 
todo ele é carismático, isto é, todo 
ele é sinal do poder do Espírito. 

Portanto, para compreeDder o que 
significa dizer "Igreja carismática" é 
preciso perguntar, prioJeiro, pela 
ação do Espírito de Deus Da vida 



do povo e, segundo, como esse mes­
mo povo vive ativamente essa for­
ça de Deus na sua caminhada, em 
resposta às exigências da realidade. 

7. Nós falamos do 
Espirito de Jesus Cristo 

Na origem da Igreja está o Espí­
rito de Jesus Cristo e não de qual­
quer outra personalidade histórica. 
Por isso, os carismas são concreti­
zações humanas, força do Espírito a 
partir de Jesus Cristo. 

Os primeiros cristãos entenderam 
que a comunicação do Espírito era 
o dom do fim dos tempos, o dom 
maior. Essa interpretação não é gra­
tuita. Ela se baseia na experiência 
de que o que lhes acontecia tinha 
fonte em Jesus Cristo, morto e res­
suscitado pelo poder de Deus. As­
sim como o Espírito gerou nele uma 
esperança real e verdadeira para os 
pobres e marginalizados do tempo, 
da mesma forma, em continuidade 
com o mesmo compromisso, faz nas­
cer a mesma esperança para todos 
os pobres e marginalizados. 

A Igreja nascente compreendeu-se 
como a articulação desta esperança, 
um sinal, um sacramento. Por isso 
ela não se fechou em pequenos gru­
pos, mas saiu para o campo aberto 
da cidade, lugar da tensão e do con­
flito, mas também lugar do poder e 
da comunicação. Era também o lu­
gar onde se poderia transformar a 
prática do poder e da participação. 

Hoje a Igreja recobra essa cons-
. ", • .I' • • 

clencla encamatona, reconqUIsta sua 
consciência profética. Hoje é urgen­
te refletir sobre a articulação do po-

der e da participação dentro da 
Igreja, mas numa nova perspectiva, 
apontada pelo Vaticano 11 e pelas 
novas experiências de Igreja popu­
lar em nosso continente. Como com­
por hoje a diversidade e a riqueza 
multiforme das Igrejas locais e dos 
grupos ou comunidades cristãs, com 
a diversificação dos ministérios e 
serVIços, e a necessária unidade da 
f '? e. 

8. O ordenamento 
carismático da Igreja 

Os frutos do Espírito recebem de 
Paulo o nome de carismas. Por par­
te do Espírito o carisma é dom gra­
tuito, é graça. No cristão e na co­
munidade é vocação concreta para 
responder às exigências da vida. 

. Numa época de tanta criativida-
. de eclesial como a que vivemos hoje 

é lógico que se pergunte por crité­
rios ou princípios de discernimento 
ou verificação dos carismas. Esse é 
um debate que deverá ser levado 
adiante. Por isso falamos de "prin­
cípios do ordenamento carismático 
da Igreja" (10), no intuito de supe­
rar visões particulares, Esses prin­
cípios podem ser assim enunciados: 

1) Princípio da finalidade: o exer­
cício dos carismas deve visar não a 
satisfação das necessidades religio­
sas dos indivíduos ou dos grupos, 
mas o bem comum, a edificação da 
Igreja e a realização de sua missão 
no mundo. 

2) Princípio da encarnação: o 
bem comum, a edificação e a mis­
são da Igreja não se realizam num 
lugar reservado ou separado, mas na 
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vida, onde o carisma se toma força 
criativa do homem segundo o Espí­
rito de Deus. 

3) Princípio de criathidade: o 
Espírito não pode ser contido por 
uma camisa de força, nem a insti­
tuiçao eclesial deveria se comportar 
e ser entendida como tal. Sua fun­
ção é de ampliar a eficácia histórica 
dos carismas. Quando uma articula­
çao histórica da Igreja além de não 
conseguir canalizar o dinamismo 
dos carismas, ainda impede que ma­
nifestem sua força e vigor, deve ser 
transformada. 

4) Princípio da comunhão: o 
exercício dos carismas deve ser fei­
to com grande sentido de busca e 
convergência, mesmo que se defron­
tem pessoas ou grupos de visões 
diferentes. Há um ecumenismo a 
ser pregado e vivido não só em re­
lação a outras denominações cristãs 
mas também em relação a grupos 
dentro da Igreja. A comunhão cris-

NOTAS 

(1) HASENHOTTl, G., Carisma, prin­
cipio fondamentale per I'ordlnamento 
deUa Chlesa, Ed. Dehoniane, Bolonha. 
1973, pp. 339-349. (2) Especialmente 
Lumen Gentlum, 12 e Aposlollcam 
Acluosllalem, 3. (3) HEMMERLE, K., 
Entusiasmo, Sacramentum Mundi, Ed. 
Caslelhana, 1972, pp. 594-596. (4) So­
bre o assunto: Conclllum 129 (1977); 
Lumi;,re el Vle 122 e 125 (1975). LAU­
RENTIN, R., Penlecoslallsmo enlre caló­
licos, Vozes, 1977; CALlMAN, C., 'O 
movlmenlo de renovaç/!o carlsm6l1ca, 
Atualização 87/88 (1977), 95-111. Bre­
vemente na mesma revista sairá um bo­
letim bibliográfico sobre Carisma eCa­
rismállcos. (5) MOl TMANN, J., la Chie-
8a nella forza dello Splrllo, Queriniana, 
Brescia, 1976, p. 389. (6) DUSSEL, H., 
Dilerenclaçlio dos carIsmas, ConcllJum 
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tã não esconde as diferenças, mas 
deve ser fruto de uma conversão 
real. 

5) Princípio do discernimento: co­
mo todos estamos aprendendo cami­
nhar segundo o .Espírito é preciso 
saber ouvir outras vozes que não as 
do próprio grupo, é preciso "confe­
rir" e verificar a autenticidade dos 
carismas. Que fale o Povo de Deus 
e. que seus pastores o ouçam, pro­
vem o que é bom. Conforme o Va­
ticano 11, o juízo de autenticidade 
dos carismas compete à jerarquia. 
Ela, porém, não é a última palavra. 
Ela deve estar atenta · para não ex­
tinguir o Espírito. 

Só o futuro nos dirá onde falou 
mais forte o espírito do homem e 
onde falou mais forte o Espírito de 
Deus. Importa estarmos todos aten­
tos aos conselhos de Paulo: "Não 
extingais o Espírito; não desprezeis 
as profecias. Discerni tudo e ficai 
com o que é bom" (1 Tes 5,19-21). 

129 (1977), 42-59. (7) Uma Igreja que 
nasce do povo, SEDOC 7 (1975), rele­
rente ao primeiro Encontro de Comuni­
dades Eclesiais de Base, em Vitória, ES. 
Significativamente o segundo Enconfro 
completa a visão do primeiro: Uma Igre­
ja que nasce do povo pelo Espfrilo de 
Deus, SEDOC 9 (1976). (8) SARTORI, 
l., Estrutura do pDder jurfdico e caris­
mas na comunidade crlst/!, Concillum 
129 (1977) 67. (9) BETTO, Frei, Oraç/!o 
na ação, contribuição à espiritualidade 
da libertação, Ed. Civilização Brasilei­
ra, 1977, pp. 25-30. (10) Lumen Gen­
tium, 12 e AA, 3. Uma visao dos caris­
mas no Vaticano 11 pOde ser encontra­
da em HASENHOTTL, G., Carisma, Bo­
lonha, 1973; KONG, H., La Iglesla, Bar­
celona, 1967, pp. 182-216; SARTORI, l., 
Carlsml, Nuovo Dizionario di Teologia, 
Ed. Paoline, Alba, 1977, pp. 79-98. 



NO CENTRO 
OU NA MARGEM 

DOS 
ACONTECIMENTOS 

'"'Num mundo ávido de riqueza"" 0.1' Religiosos 
viverão pobres, espiritual e realmente; 

num mundo de vioUlncia e egotsmo, viverào 
o amor a Deus e ao ilmao com sentido de plenitude; 

num mundo que se pretende construir à margem 
de Deus, buscarao lazer em tudo a Sua vontade. 

R muito desejável lia América LatíllG 
a implantação de numerosa.~ comunidades contemplativas". 

Frei Hugo D. Baggio, OFM 
Rio de Janeito. RI 

1. Em dia com a marcha 
da Igreja 

A Igreja é um fenômeno univer­
sal, visível e concreto. Por isso, ir­
rompe, sempre de novo, no meio 
dos homens, não só para dizer que 
ainda está viva, mas para convidar 
os homens a reverem suas posições. 
E esta missão crítica é de 511ma im­
portância, uma vez que, com faci­
lidade, o homem se deixa aneste­
siar pelo brilho do material que ele 
manipula e transforma. em constru­
ções ou objetos. A Igreja recebeu 
a missão de convocar, sempre de 
novo, este homem a erguer seus 

olhos para valores eternos, de or­
dem espiritual, que não se opõem 
aos valores terrenos, Dem os negam, 
mas os valorizam, colocando alma 
e espírito dentro do gigantesco arca­
bouço 'que o engenho e a arte hu­
mana plasmam, na sucessão das 
gerações. 

Daí, a Igreja precisa fazer-se ou­
vir. Dizer aos homens a Palavra 
que recebeu. Gritá-la não só nas 
igrejas e lugares sagrados, mas levá­
la a todos os agrupamentos huma­
nos, para que a influência do Evan­
gelho se faça sentir e penetre as 
instituições e as mentalidades dos 
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homens. Mas para que chegue, deve 
ser levada, pois já S. Paulo inter­
rogava angustiado: como conhece­
rão a verdade se a não ouviram? E 
como a ouvirão se ninguém lha pre­
gar? Por sua vivência na história, 
a Igreja marca, então, uma presen­
ça que obriga a tomar a posição. 
Por isso, o que sucede dentro da 
Igreja, em torno dela, é algo de re­
percussão histórica li interessa a to­
dos os homens. De fato, assim está 
acontecendo. Mas uma coisa é ter 
interesse meramente curioso, como' 
simples espectador, que se sente 
atraído por todo o noticiário do 
grande e convulsionado mundo, ou­
tra coisa é partilhar , participar, to­
mar parte, melhor: ser parte deste 
acontecimento. Ou melhor ' ainda: 
ser acontecimento. 

Pertencer à Igreja, não é apenas 
sentir-se ligado à alma da Igreja, 
mas a concreção da Igreja também, 
aos homens da Igreja, à sua presen­
ça, como se a cada um interessasse, 
no sentido de responsabilidade total, 
tudo quanto esta Igreja faz e sofre, 
deixa de fazer e se omite. Cada um 
está no lugar que, segundo ele, Deus 
o colocou. Mas este lugar não se 
pode transformar em casulo, no qual 

• me encerro para cnar o meu mun-
do, num desligamento total ou par­
cial do resto da Igreja. Se formo mi­
nha Igreja Doméstica, não formo a 
Igreja, mas uma parcela viva, de 
uma vida que' me vem do Corpo 
todo e vida que transmito ao todo. 
Isto é comunhão. Comunhão e co­
municação nascem do mesmo radi­
caI communicare. Só comunga quem 
se comunica. E comunicação só 
existe enquanto existe o outro. E 
porque existe o outro existe a reci-

2U~ 

procidade. Se um não quer dois não 
comungam. Se um não quer, dois 
não se comunicam. Deus sempre 
quer. S6 o homem pode não que­
rer. Corta assim a possibilidade do 
diálogo com Deus, atrapalha o diá­
logo com os outros. Raquitiza o 
crescimento total, porque impede o 
crescimento seu e do outro. Todo 
raquitismo individual pesa no con­
junto. 

O interesse é elemento importan­
te na comunicação. Porque a pala­
vra está a dizer inter-esse: estar no 
meio. Rodeado por. Cercado. Imer­
so na realidade. O interessado é o 
homem ligado. g o antôlÚmo de 
por-fori-zado: aquele que se colo­
cou na periferia. Que se marginali­
zou. Que virou espectador sentado 
na arquibancada. E Cristo disse: eu 
vos envio para o meio dos lobos. 
Para o lugar difícil e perigoso, ar­
riscado e até fatal, que é sempre o 
lugar da responsabilidade. O cristão 
é fermento. Deve sumir no conjunto 
da massa, sem contudo perder sua 
força. Deve, em verdade, interessar­
se, caso contrário não desempenha 
a missão de transformador. Se isso 
vale do cristão em geral, vale com 
maior gravidade para o cristão ilus­
trado, para aquele a quem foi dado 
conhecer o Reino dos céus, aquele 
para quem não se precisa falar em 
imagens e parábolas, pois· o Espí­
rito já se derramou nele e o capa­
citou a entender. E mais perentoria­
mente vale para aqueles cristãos que 
o Senhor chamou à parte, para, no 
silêncio de sua companhia, prescru­
tar as angústias do Filho de Deus 
em relação à salvação dos homens. 
"g bom estarmos aqui", mas é ar­
riscado, porque o homem, tanto no 



. rabor, quanto no Jardim das Oli­
veiras, corre o risco de pegar no 
sono. E enquanto dorme não toma 
conhecimento, e muito menos assu­
me os acontecimentos que se de­
sencadeiam ao seu redor. Não se dá 
nem conta de que o Cristo está 
sendo preso e torturado em mil 
irmãos dele, ali, à distância de um 
tiro de pedra ... 

Não será difícil concluirmos que 
somos chamados a estar presente 
nos acontecimentos da Igreja. Não 
basta rezar à distância. Nem des­
carregar a responsabilidade com a 
idéia de que há um grupo, em cada 
acontecimento, especialmente cons­
tituído para desencadear os fatos e 
levar a bom termo a tarefa. Não 
basta contentar-se também com a 
leitura dos resultados, quando é fei­
ta, ao aparecerem no final. Todo 
acompanhamento eclesial é implica­
tivo, isto é, acontecimento que en­
volve, que compromete, que enre­
da, que leva a conseqüências. Na 
frutificação de um acontecimento 
eclesial, todos os cristãos estão em­
penhados, pois da universalidade 
desta consciência depende a univer­
salidade das conseqüências. Deus 
provoca a errupção, mas entrega ao 
homem o controle da energia des­
pertada. 

Para sermos concretos, neste ano 
de 1978, no mês de outubro, acon­
tecerá a Terceira Conferência Ge­
ral do Episcopado Latino-America­
no (CeIam), na cidade de Puebla, 
no México. Sobre este aconteci­
mento quisera fazer algumas consi­
derações, para que estivéssemos in­
teressados antes, durante e depois, 
fazendo com que nossa presença 

seja ativa e dócil, para sentir o Es­
pírito de Deus e gozar da graça da 
comunhão. 

2.. A Igreja da América 
Latina se reúne 

O Vaticano 11 acordou o mundo 
para as realidades eclesiais diferen­
tes, nas diferentes partes do mun­
do, dadas as diferenças do solo e 
clima, onde a semente do Evange­
lho foi levada pela Igreja, fazendo 
surgir uma diversidade de grupos, 
que têm direito a verem sua cultu­
ra respeitada. Neste particular, a 
América Latina apareceu numa no­
va luz, que começou a iluminar as 
reformas reclamadas e permitidas 
pelo Concílio, embora não se pu­
dessem evitar os riscos, por vezes 
muito sérios e de conseqüências 
imprevisíveis. Descobriu-se ain­
da que todos os sentissem há tempo 

. - que o grande ma) que esterili­
zava a AL era a opressão, em to­
dos os níveis. Daí nasceu a Teolo­
gia da Libertação com uma boa 
dose de crítica e enorme bagagem 
de análise e constatações, mas com 
remédios de ação passageira e epi­
dérmica, pois a primeira fase de 
qualquer processo modificador é 
mais de pesquisa e coleta de dados, 
para depois partir para a aplicação 
dos remédios. Mas para haver a 
aplicação, precisa existir antes o re­
médio e para poder manipular um 
,remédio precisamos conhecer muito 
bem a doença. Por isso, parece-me 
que neste particular, já fizemos bons 
progressos, mas estamos fundo ain­
da no campo da especulação, que 
por ora produz muita literatura, e 
pouca libertação real. 
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. Em 1968, o CELAM reuniu-se 
em Medellín, na Colômbia, com a 
presença do próprio Papa Paulo VI, 
na tentativa de traduzir em termos 
latino-americanos o Vaticano lI, 
produzindo uma série de documen­
tos, acompanhando os documentos 
do Vaticano li, que continham as 
conclusões deste memorável encon­
tro que, no dizer de Paulo VI, 
inaugurava um novo período da 
vida eclesiástica da AL. Hoje, pas­
sados 10 anos, sentimos que todo 
este esforço e os enfoques dados 
naquela hora continuam com pleno 
valor de um lado, mas algo esque­
cidos do outro. Parece que a tota­
lidade que acompanhou e se empe­
nhou na elaboração de Medellin 
não teve a mesma universalidade e 
tenacidade na aplicação do que se 
pedia naquele documento. Do valor 
real e do significado histórico de 
Medellín é prova eloqüente o me­
morandllm de Teólogos alemães so­
bre a campanha contra a Teologia 
,da libertação, onde são claros em 
:reconhecer a posição do episcopado 
·contra todas as formas de opressão, 
.abl:indo caminho corajoso para le­
var aos homens aquele grau de li­
berdade que toda pessoa humana 
reclama e que lhe é indispensável, 
para que se realize como filho de 
Deus (1). Sem dúvida, a ltrta tomou 
sentido, pois os horizontes da rea­
lidade foram aclareados e viu-se, 
ainda que com dor no coração, a 
real situação nossa. Mesmo que se­
jam aspectos negativos os que de­
tectamos, é esta clareza que oferece 
possibilidades para um ataque. Os 
10 anos que correram entre Medel­
lín e Puebla formam "uma das dé­
cadas mais densas e complexas da 
história da Igreja na América Lati-
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na . . Novas situações e novos desa­
fios exigem recapitulação; obrigam 
a uma nova reflexão coletiva so­
bre o hoje da evangelização em 
prospecção dinâmica rumo ao ano 
2000" (2). Toda pastoral, aliás, re­
clama sempre uma reformulação, 
como o reclamou já nos tempos de 
Pedro e Paulo, pois atrás da pas­
toral está sempre um plano e o con­
seqüente risco de achar que o pla­
no já é a pastoral OU outro risco 
de esquecer ou desdenhar o plano, 
vivendo numa contínua busca do 
"que e como" fazer. Uma e outra 
formas, espalhafatosas, mas sem 
possibilidades de enraizamentos. A 
recapitulação ou a reformulação fa-. , . 
zem-se, aSSIm, necessanas. 

Sendo assim, achamos que Puebla 
se fazia necessária, nesta altura da 
história, e está em condições de fa­
zer um retrato mais acabado das 
necessidades da AL, pois o entre­
choque destes 10 anos revelou ex­
tremismos, mas clareou também pis­
tas que podem ser assumidas, com 
a coragem e o assombro, reclama­
dos nos momentos chaves da histó­
ria. Fora de toda a dúvida, há uma 
conscientização bem mais generali­
zada que há 10 anos, o que per­
mite que os apelos encontrem me­
lhor ressonância e as conclusões 
possam ser melhor concretizadas. 
Mas, sobretudo, espera-se que se 
encontrem meios de esclarecer equí­
vocos, de retomar certos valores, 
cujo abandono produziu fraturas no 
organismo da Igreja, fraturas que 
devem - e podem ser refeitas, 
porque sem esta reconstrução não se 
atingirá a unidade e sem unidade 
não se chegará aos objetivos. Esta 
a razão porque a reunião de Puebla, 



não · é simplesmente mais uma con­
ferência, um encontro do episcopa­
do latino-americano, mas ainda uma 
hora da graça, porque o diálogo 
continua sendo o instrumento que 
reúne homens em torno de uma me­
sa, diante de um amontoado de pro­
blemas e os leva a um jogo aberto 
e exame franco. Daí, é fonte de es­
peranças. Quem nela está. Quem 
nela confia. Quem nela será estuda­
do. Para todos é a hora da esperan­
ça. Charles Rivel, um palhaço de 
fama internacional, numa entrevista 
dada à revista VIDA NUEV A, en­
tre as muitas perguntas que respon­
deu, havia uma sobre a Igreja do 
Vaticano 11, que ele sabiamente res­
pondeu: "Diria que ela lavou seu 
rosto. Destarte ela aparece, por fora, 
tão jovem, como de direito lhe 
compete". 

"Lavar o rosto", bela definição 
de toda renovação ecJesial. Na Igre­
ja não há velhice. A juventude não 
lhe · vem de fora. Ela traz em si toda 
força e vigor, próprios da idade jo­
vem, que se adata com facilidade, 
se refaz com rapidez, se restabelece 
num piscar de olhos. Nem é atin­
gida pela velhice, porque seu orga­
nismo não se deixa nunca vencer 
pelo desgaste ou cansaço. Toda a 
velhice é uma aparência. Uma ques­
tão de epiderme. :É a poeira dos 
tempos, as poluições das idéias, os 
congelamentos das formas institu­
cionais, bem como os dissolventes 
destas mesmas formas, que chegam 

'" . . . '-a negar a propna mstltUlçao, como 
registra o citado documento em pre­
paração à Terceira Conferência do 
CELAM. Se o Vaticano II tomou 
como tarefa lavar o rosto de toda 
a Igreja, às Conferências dos Bis-

pos de todo o mundo cabe o papel 
de lavar parte deste rosto. Para ser­
mos fiéis a esta imagem devemos 
reconhecer que o ato de lavar não é 
difinitivo, enquanto a Igreja pere­
grina na história. Terá ela que dei­
xar-se lavar muitas vezes, na totali­
dade ou parcialmente. Benéficos, 
pois, todos os momentos em que a 
Igreja, na humildade com que Cris­
to a cingiu, se reconhece de rosto 
manchado e aceita ser lavada. As­
sim, pode aparecer "sem ruga e sem 
mancha" na frente da história, para 
aceitar os desafios e mostrar que ela 
possui uma eternidade que paira 
acima das transitoriedades, dentro 

. das quais o homem se debate. 

3. Convite aos Religiosos 

o documento de consulta distri­
buído às Conferências Episcopais 
fala duas vezes da presença e da res­
ponsabilidade dos religiosos na 
Evangelização, no presente e no fu­
tudo da AL. A primeira vez, na 21) 
parte, um tanto incidentalmente, 
quando fala do Espírito e da Igre­
ja. Ao tocar na constituição da Igre­
ja fala elites cristãs, criticando que 
não compreenderam plenamente a 
grande massa do povo, pois a con­
sideram carente de fé autêntica, o 
que, . felizmente, vai sendo superado. 
Por isso, nesta hora, "é preciso me­
dir o grau de vinculação e amor à 
Igreja por parte dos presbíteros e 
dos religiosos. Discernir a maneira 
como as elites ecJesiais olham a 
Igreja e como apreciam os grupos 
carismáticos, os contemplativos e os 
pobres" (3). 

Toca, aqui, o documento num 
ponto importante: a pertença à 

• 221 



Igreja, uma pertença amorosa e fiel. 
Se a observação é feita, sinal que, 
neste particular, há algo a desejar. 
Ora, se a Igreja não se sente ama­
da por aqueles em que não só pode, 
mas deve confiar, por aqueles que 
por vocação do Pai são os chamados 
a um coritacto mais próximo com os 
mistérios de Deus e com o povo de 
Deus, de quem poderá esperar 
amor? Resta, em verdade, esperar 
que no Encontro de Puebla se pos­
sam desfazer quaisquer dúvidas a 
respeito, a partir do testemunho do 
Episcopado, lá presente, que, em seu 
trabalho nas várias Igrejas, sente a 
pertença amorosa deste grupo de ho­
mens e mulheres consagrados ao 
serviço de Deus e da Igreja, que de­
ram e continuam dando mostras de 
pertença à Igreja, de dedicação e de 
presença ativa, nos campos mais 
afastados e difíceis, onde Deus recla­
ma semeadores de sua Palavra ... 

O acento principal a respeito dos 
religiosos, porém, o documento o 
coloca na terceira parte, quando fala 
da ação pastoral da Igreja, abordan­
do os agentes de pastoral. Falando 
da situação dos religiosos, faz, por 
assim dizer três constatações: 

a. Situação: "os religiosos e · os 
que pertencem a institutos seculares 
vivem atualmente uma hora privile­
giada, porém difícil, de sua história, 
face à sua missão evangelizadora" 
(4). Em verdade, um encontro rea­
Iístico com as realidades históricas 
e a chamada para mais perto do 
evento salvífico e de maneira mais . 
ativa obrigaram os religiosos a uma 
mudança de hábitos, que repercutiu 
no comportamento pessoal, gerando 
uma série de ambiguidades, dentro 
das quais se debate, ainda agora, a 
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vida. religiosa. Esta circunstância é 
"privilegiada" porque ajudou a de­
senterrar uma série de valores co­
munitários fechados em estruturas 
que levavam a um egoísmo disfar­
çado, mas ao mesmo tempo é "dm­
ci!", porque encoJltrou os religiosos 
despreparados, em vários setores, 
não lhes permitindo ver claro as di­
mensões e os contornos do campo 
e qual comportamento era exigido 
para não correr o risco de esvaziar 
o significado da vocação, para si e 
para a comunidade eclesial. Essa 
problemática é apresentada pelo ci­
tado documento nos aspectos positi­
vos e negativos. 

b. . Aspectos positivos: "os as-
• • pectos posttvos que, com maior ou 

menor intensidade, se percebem na 
atual conjuntura são: consciência 
cada vez mais explícita de que 
evangeliza não só pelo que fazem, 
senão sobretudo pelo que são: bus­
ca, pessoal e comunitária, de sua 
própria identidade na Igreja latino­
americana, não só como consagra­
dos, senão também como pertencen­
tes a uma família religiosa peculiar; 
consciência do desafio a comprome­
ter-se com o homem, mormente com 
os pobres; maior consciência eclesial 
e uma busca por descobrir seu pró­
prio lugar na Igreja, em comunhão 
com ela. Florescem novas congrega­
çoes religiosas autóctones, a serviço 
Jas necessidades locais da evangeli­
zação" (5). 

c. Aspectos negativos: "deserções 
provocadas, entre outros motivos, 
pela falta de atualização ou porque 
esta se realizou de maneira precipi­
tada. No compromisso evangeliza­
dor, radicalizações políticas em pes­
soas não capacitadas, nem ideoló-



gica nem -pastoralmente, para en­
frentar certos ambientes. A comu­
nidade eclesial viu-se ameaçada por 
certo isolamento de alguns com o 
ministério hierárquico e com outros 
setores do Povo de Deus. As diver­
sas visoes eclesiológicas subjacentes 
provocaram posições conflitivas com 
relação à missão evangelizadora no 
campo ideológico e pastoral" (6). 

d. Reflexão. Após a rápida apre­
sentação dos aspectos positivos e ne­
gativos oferecidos pelo presente mo­
mento da vida religiosa, o Do­
cumento faz uma breve reflexão: 
"os que optaram carismaticamente 
pelo seguimento de Cristo na vida 
consagrada devem ser evangelizado­
res pelo seu próprio ser, antes de 
sê-lo pela sua ação. Graças à sua 
consagração, serão evangelizadores 
voluntários e livres, dando ao seu 
ministério de anunciadores do Evan­
gelho essa originalidade e criativida­
de nascidas do Espírito. 

"Em profunda colaboração com a 
Igreja, colaborarão fielmente com 
seus pastores na tarefa da evangeli­
zaçao, contribuindo com a riqueza 
de sua consagração e do carisma es­
pecífico próprio suscitado pelo Es-, . 
plrlto. 

"Serão testemunhas, por seu pró­
prio estado, de que o mundo só pode 
ser transfigurado e oferecido a Deus, 
segundo o espírito das Bem-aventu­
ranças: anunciarão com a própria 
vida a plenitude do Reino de Cristo. 
Num mundo ávido de riquezas, vi­
verão pobres, espiritual e realmente; 
num mundo de violência e egoísmo, 
viverão o amor a Deus e ao limão 
com sentido de plenitude; num 
mundo que pretende construir-se à 
margem de Deus, buscarão fazer, 

em tudo, a vontade divina. 1l. muito 
desejável na América Latina a im­
plantação de numerosas comunida­
des contemplativas" (7). 
. Sobre estes aspectos arrolados 

pelo Documento, poderíamos fazer 
as nossas reflexões. Mas frente à 
exiguidade de espaço, queríamos 
chamar a atenção, apenas para dois 
tópicos: 

Primeiro: "consciência cada vez 
mais explícita de que evangelizam 
não só pelo que fazem, senão sobre­
tudo pelo que são". Realmente, cor­
remos sério perigo neste tempo -em 
que vivemos: construir obras, inva­
dir até searas alheias para socorrer, 
resolver, ajudar. libertar, amparar, 
fazer ação social. E no afã de fazer 
não temos tempo de cuidar do ser. 
Isto leva a uma existência ambígua, 
fazendo com que o religioso, em vez 
de elevar o ambiente que o cerca, se 
deixa arrastar para baixo pelo pró­
prio ambiente. 1l. difícil perceber 
claramente os contornos e o emba­
samento evangélico da igualação. 
Estamos cientes da necessidade da 
vida interior, mas não sobra tempo 
para ela, porque somos sufocados 
pelos apelos da vida exterior. E sen­
titnos, na própria carne, como é do­
loroso encontrar a fórmula que har­
monize a ação e a contemplação. 

Segundo: "é desejável a itnplan­
tação de numerosas comunidades 
contemplativas na América Latina". 
1l. a solução para que o apontávamos 
acima: contemplação. Reconhecer a 
importância das comunidades con­
templativas, é reconhecer a impor­
tância da oração no apostolado, que 
não pode ser um serviço pararelo ao 
que fazem as organizações políticas 
chamadas para resolver os proble-
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mas das populações, mas deve ser 
Um trabalho nascido no Evangelho 
e que leva o povo ao Evangelho e 
o Evangelho ao povo. Tarefa nada 
fácil, pois as ambiguidades da histó­
ria geram comportamentos ambí­
guos. Só na oração, colocados na 
abertura ao Espírito, conseguiremos 
ver, com maior clareza, senão com 
toda, os caminhos a trilhar, os mé­
todos a adotar, as soluções a apre­
sentar. Quem mergulha no Evange­
lho para regar sua semeadura de­
parará ' com as noites do Cristo pas­
sadas na oração . e sentirá, como se 
faz necessário aquele momento na 
intimidade que só o Pai conhece, lo­
caI onde ele nos deixa aqueles re- . 
cados, que fortificam nossas debi­
lidades, confortam nossas decepções, 
enxugam nossas lágrimas, derramam 
luz na nossa obscuridade. Ali ele 
nos faz compreender a caminhada 
na história, dá forças contra a ins­
tabilidáde, dureza e ingratidão da­
queles com quem trabalhamos e por 
quem trabalhamos. ' Partindo desta 
contemplação e voltando a ela, con­
tando com a oração de grupos dedi­
cados integralmt:nte a esta missão, 
provocaremos a transformação que 
resiste mais que um ambulatório, 
mais' que uma creche, mais que uma 
escola, mais do que um clube, mais 
do que ' todas as obras que se pos­
sam erguer, porque sua durabilidade 
., . 
e Clrcunscnta a um momento, en-
quanto que a transformação que nos 
é pedida é do próprio homem, com 

NOTAS 

(1) Revista Eclesiástica Brasileira 
(REB), dezembro 1977, páginas 788 e 
seguintes. (2) Terceira Conferência Ge­
rai do . Episcopado Latino-Americano, 
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a durabilidade de toçios os tempos, 
que ' deve, sempre ser atingido pela 
realidade salvífica de Cristo. 

4. Conclusão 

Sem ' dúvida, muito se escreve so­
bre vida religiosa, tanto em revistas 
quanto em livros, oferecendo as 
mais diversas análises, desde as ba­
nais e corriqueiras, até as que me­
xem com os leitores dados os acentos 
e os questionamentos que encarnam. 
;Não pretendem ser a palavra final, 
nem oferecer a chave da solução, 
porque a busca será a nossa com­
panheira de todos os dias. Mas ca­
da linha, cada página, pode trazer 
a mensagem de Deus, deste Deus 
que bem se pode esconder nalguma 
linha obscura ou págiria insignifican­
te. Que estas linhas que escrevemos 
sejam também um convite à refle­
xão, para que pensando' e refletindo, 
não só vejamos que há problemas, 
mas também que há caminhos. Que 
sintamos que nesta busca não esta­
mos sozinhos, muitos irmãos se 
unem a nós. Que Deus não se en­
colheu decepcionado, mas confia 
ainda nos homens, como confiou no 
tempo dos Profetas da Velha Alian­
ça, por isso continua a suscitar Pro­
fetas e movimentos, crises e contur­
bações, propondo-nos o desafio: à 
margem ou dentro dos aconteci­
mentos. .. Que ele sempre nos en­
contre no lugar que ele gosta que 

• estejamos. 

documento de consulta às Conferências 
Episcopais, n9 261. (3) Idem, ver nota 
2, número 187. (4) Idem, ver nota 2, 
número 992. (5) Idem, ver nota 2, nú­
mero 993. (6) Idem, ver nota 2, número 
995. (7) Idem, ver nota 2, número 996-
998. . 



MARIA 
NA RELIGIOSIDADE 

POPULAR 

Tomar-se a si mesmo muito a sério torna-se impecilho 
para o dom, para a graça, porque todo 

o gratuito, pelo fato mesmo de o ser, é repentino 
e inusitado. O aparato, a pompa, a majestade 

não deixam lugar para O ' maravilhoso da graça. 
Por tudo isso também, a Mãe de Deus é nossa esperança. 

Irmão Noé Zevallos, FSC 
Bogotá, Colômbia 

Um dos grandes temas da Pas­
toral na América Latina é a Reli­
giosidade Popular e, dentro deste 
teina, o importantíssimo capítulo da 
"devoção à Virgem". 

A sensibilidade espiritual de nos­
so povo expressa, através deste fato, 
um de seus aspectos mais caracte­
rísticos: a afetividade que acolhe, 
que se dá, que confia, que se abre 
a um sinal de esperança, que bus­
ca caminhos novos sempre que di­
visa um horizonte. 

Faz dois anos, o Sr. Mauro, um 
amigo do Bairro, llisse-me que de­
sejava escrever a , "Lenda da Vir­
gem de P .R. ". Sa~ia perfeitamente 

Tradução de Frei Hugo D. Baggio, 
OFM. Este trabalho foi publicado no 
Boletim da Confederação Latino-Ame­
ricana de Religiosos (CLARj, maio de 
1977, número 5. 

o que é uma lenda, mas compre­
endia também a importância da nar­
ração como despertadora da alma 
coletiva e catalizadora de suas for­
ças. Desejava recordar como a Vir­
gem permaneceu na cidade, depois 
do perigo de uma inundação. O Sr. 
Mauro conhecia que as circunstân­
cias eram fortuitas. Se podia, de 
um lado, fazer uma leitura prosai­
ca dos fatos, nada de maravilhoso 
tinham do outro, mas ele pretendia 
uma leitura poética e lia nos acon­
tecimentos o desejo da Virgem de 
permanecer na cidade, como de fato 
aconteceu. 

Eu pensei que assim devem ter 
ido nascendo os formosos relatos de 
aparições, no que nosso continente 
é pródigo. Não sei se o Sr. Mauro 
vai escrever sua lenda, pois é car­
pinteiro e tem muito · trabalho, tem 
dificuldade em cumprir os com­
promissos assumidos. O Sr. MaurQ 
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não é marxista, tão pouco é prati­
cante, mas com seu forte senso co­
mum descobriu que quando as pes­
soas possuem um símbolo tornam-se 
mais aptas para lutar; quando cele­
bram juntas um acontecimento, as 
pessoas despojam seu egoísmo e se 
unem para uma tarefa comum. Não 
sei se o Sr. Mauro se quer aprovei­
tar da religião, apenas sei que cabe 
a nós ilustrar a fé e dar fundamen­
to às crenças dos milhões de Mau­
ros que existem em nossa América. 
Estas páginas querem ter este sig­
nificado. 

Próxima a nós 

f: difícil falar de Maria, a Mãe 
de Jesus, é difícil por ter existido 
uma época em que foi colocada de­
masiadamente alta, longe de nossa 
condição, acima de nossa raça. A 
Teologia das Prerrogativas Marianas 
não ficou estranha ao processo de 
desumanização de Maria. Não lhe 
negamos os privilégios, apenas afir­
mamos sua pertença à nossa huma­
nidade. Confesso que esta Teologia 
me repugnava, mormente quando 
observava exageros, nem sempre 
inadvertidos da autoridade, e por 
vezes favorecidos por pregadores 
mais emotivos que teólogos. Muitos 
de nós sentíamos um tanto distan­
ciados de tudo isto e olhávamos com 
desconfiança as manifestações da 
assim chamada "espiritualidade ma­
riana','. ,Como em tudo o que é re­
ligioso, podem misturar-se, com fa­
cilidade, as motivações mais trans­
parentes com outras obscuras, nas­
cidas de um inconsciente nem sem­
pre sublimado: infâncias mal vivi­
das, adolescências frustradas, idade 
adulta não integrada. 
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De nada adiantaria fixar-se nos 
aspectos negativos da piedade po­
pular. Trata-se, ao contrário, de pu­
rificar a devoção e não de obscure­
cê-la, de oferecer-lhe fundamentos 
bíblicos, de repensar uma teologia 
que apresente a Maria como Mu­
lher do povo, que soube dizer o sim 
libertador. Trata-se, em definitivo, 
de reencontrar, com o povo, as no­
vas formas de expressão de sua 
devoção. 

Para o povo - e ele aprendeu 
isso da Igreja Maria é a espe­
rança e causa de sua alegria. Em­
prestando a linguagem da genética, 
diríamos que com Maria inaugura­
se, na vida espiritual, uma nova es­
pécie. Todos os anseios da huma­
nidade tendiam para ela. f: nossa 
,esperança, porque inserida em nos­
sa raça, estabelece uma mutação, 
porque aquilo que queremos ser, 
aquilo pelo qual sofremos e ansia­
mos, acontece de maneira exemplar 
em Maria. Por isso é a causa de 
nossa alegria. Queremos ser pessoas, 
queremos ser livres, queremos cons­
truir um ' mundo sem egoísmos e 
sem, ódios, queremos estar ao lado 
do ' povo e dar-lhe esperança, e isto 
quiséramos fazer com transparência 
e sem amarguras. Tudo isso realizou 
Maria admiravelmente, porque con­
seguiu integrar em sua vida de mu­
lher humilde do povo as mais do­
lorosas tensões e os conflitos mais 
convuIsionantes com a visão clara 
de sua missão no mundo. 

Capaz de integrar os valores 
de sua personalidade 

Para se poder viver uma vida ca­
paz de frutificar sem esgotar-se em 



si mesma, se faz necessário integrar 
todos os elementos que estruturam 
a condição humana, ter domínio so­
bre os impulsos interiores e as so­
licitações exteriores. Quem não in­
tegra seus impulsos dentro de uma 
visão compreensiva do mundo e das 
coisas, corre o perigo de encerrar­
se em si mesmo e de alterar-se ou 
alienar-se, no sentido etimológico 
do termo. Quem sucumbe aos ape­
los externos, perde-se na dissipação 
e na distração, como no-lo recor­
dam as formosas análises de Pascal. 

. Este domínio, integração ou es­
trutura interna harmônica e harmo­
nizada é a busca dos homens em 
todos os tempos. Pretendemos al­
cançar um domínio interior que se­
ja como que conatural e se mani­
feste sem alardes nem confusões. 
Nem sempre é possível para quem 
está submetido ao que chamamos de 
impulsos internos e solicitações ex­
ternas e porque a construção desta 
unidade interior nem sempre coin­
cide com nossa atividade diária. 
Muitas vezes, nossa vocação huma­
na, este querer ser pessoa respon­
sável e livre, tropeça com as difi­
culdades nascidas de nossa história, 
nossa educação ou mil circunstâncias 
diferentes. Nosso egoísmo é dema­
siadamente grande, ou as possibili­
dades de distração são muito nume­
rosas e não podemos estabelecer o 
equilíbrio exigido para uma vida 
harmoniosa. 

Para chegar a esta plenitude devo 
integrar todos os elementos da vida 
e, entre eles, encontra-se o apelo 
inscrito nas raízes do ser, aquilo 
que quero ser profundamente e 
aquilo que sou em verdade. Devo 

. ,.... 
lDtegrar a propna vocaçao com as 
funções que desempenho, a pessoa 

• que sou com o personagem que SI-
mulo ou pelo menos represento. 
Maria integrou com simplicidade e 
elegância estas diversas dimensões 
de sua existência. 

Comprometida 
com uma resposta 

Sentiu um chamado, uma voca­
ção à virgindade e sentiu-o na ra­
dicalidade. Este chamado não era 
apenas um desejo, um ideal. Era a 
voz de Deus que a chamava do mais 
profundo de sua história, . que se 
medianiza va por elas e, . por vezes, 
era por elas contradita. Frente à 
sua vocação de virgem surge o cba­
mado para realizar, em sua vida, 
outras funções: deve ser Mãe de 
jesus e esposa de José. Aqui surge 
o . conflito. 

Conseguiu ela integrar, com ab­
soluta simplicidade, situações tão 
díspares como a de virgem e mãe, 
virgem e esposa. Algumas vezes fa­
lamos de amor virginal, mas este 
amor assim compreendido não com­
promete a ninguém: quem se pro­
põe a amar a todo o mundo não 
ama a ninguém. Para se amar ver­
dadeiramente, deve-se amar a al­
guém realmente, é necessário ser pai 
e mãe, porque este amor tem raízes 
na carne e no sangue. Maria amou 
deste jeito a Jesus, fruto de seu ven­
tre, como rezamos na Ave-Maria. 

Por seu amor físico a Jesus (qua­
se me atreveria a dizer visceral se 
não tivéssemos o termo entranhado, 
que significa o mesmo) não perdeu 
a universalidade de seu amor, isto é 
quase impossível. .. Ela foi esposa 
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e virgem, conviyeu com Jesus lon­
gos anos. Amou a José com amor 
de esposa, sem perder a virgindade 
de seu coração e de seu amor. 1l 
algo impossível, mas nela se reali­
zou. Podemos ter nossas dúvidas, 
mais que dúvidas poderão ser sus­
peitas, nascidas de nossa ciência ou 
de nossa consciência, creio, porém, 
que o único caminho para a virgin­
dade do coração passa por este 
árduo trabalho de integração e ma­
turação humanas. 

Plena e exigente no amor 

Se estabelecemos com outra pes­
soa uma relação de homem e mu­
lher, manteremos uma relação de 
conquista e entrega e, necessaria­
mente, esta relação terminará numa 
posse real ou sonhada. Quando tra­
tamos de vivenciar a relação de pes­
soa a pessoa baseada no respeito ao 
outro e em seu destino superior, é, 
então, possível conviver no amor, 
porque as pessoas buscam o senti­
do e a plenitude da existência, por­
que se respeita o mistério do outro, 
enquanto manifestação do amor do 
Senhor. Assim se poderia viver vin­
te anos sem conviver sexualmente. 
Isso não é fácil. Em teoria é possí­
vel, na prática não, porque não po­
demos constante e ininterruptamen­
te nos mantermos no estatuto de 
pessoa. 

Sócrates dizia, em um momento 
solene de sua vida, que não era fi­
lho de pedra ou de madeira, mas 
filho de homens. Por vezes, os reli-. , 
glOSOS esquecemos sentenças tão ~á-
bias e nos colocamos em ocasiões 
que homem algum seria capaz de 
superar. Quem diz que sempre e em 
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cada momento comporta-se com to­
das as características de urna madu­
reza descrita nos livros, dá mostras 
de notável imaturidade. 

Chegar a ser pessoa é uma tarefa 
longa e difícil. 1l provável que ape­
nas no dia da nossa morte, se em­
preendemos o caminho de nossa 
personalização, lá tenhamos chega­
do. Ao menos, teremos . alcançado 
aquele ponto do qual já não pode­
remos regressar. 

Maria conseguiu integrar, em sua 
vlaa, as situações mais díspares e 
opostas. Que conflito capaz de alie­
ná-Ia, caso não tivesse podido amar 
a José e a sua vocação à virginda· 
de! Não · enfrentamos conflitos tão 
radicais e extremos, mas em nossa 
existência cotidiana passamos pOI 
experiências semelhantes. Devemos 
amar realmente ' e não podemos 
prender nosso coração a ninguém; 
devemos amar com amor pessoal, 
mas devemos também amar com 
amor universal, e devemos cuidar 
que estas inclinações contraditórias 
alcancem um sentido e sejam assu­
midas numa dimensão superior. 

Escrava do Senhor 

Existe outro conflito que nos 
atrapalha, mas que Maria o resol­
veu com perfeição. Confundimos, 
com freqüência, a pessoa e o per­
sonagem. Tomamos demasiadamen­
te a sério nosso papel, esquecemos 
que a posição é apenas uma função 
e que ela não nos define; apenas 
nos distingue. O Evangelho a chama 
sempre de "a Mãe de Jesus", não 
porque seu papel de mãe a defina 
sem mais expedientes e sim porque, 
tendo integrado tão plenamente sua 



vocação com sua função, esta se lhe 
tornou sua vocação. O importante 
não é o que se faz e sim o que se é 
e, neste caso, ela é a Mãe de Jesus. 
O Senhor a escolheu porque ela não 
almejava ser outra coisa que a es­
crava do Senhor. Seu ser mais pro­
fundo correspondia ao que fazia, por­
que o que fazia não era outra coisa 
que o que o Senhor queria e o que 
o Senhor quer é a vocação de cada 
um. É necessário sair de si mesmo 
<} abandonar-se nas mãos do Senhor, 
para compreender como seu chama-

, . -ao e sempre para uma mlssao, e 
que chamado e missão não são mais 
que a maneira de que ele dispõe . 
para nos conduzir à nossa própria 
plenitude. Esta linguagem nos é duo 
ra, porque acreditamos que nossa 
realização passa por nossos parâme­
tros e nossa vocação não é mais que 
o projeto que lançamos à frente 
para povoá-lo com ~ nossos sonhos. 
Porque é muito difícil escutar o que 
o Senhor quer da gente, preferimos 
nos definir por nossas funções e, 
desta forma, nos transformamos em 
personagens. 

Além do personagem 

Tornar-se personagem é algo de 
terrível, pois o personagem ocupa o 
lugar da pessoa. As realizações en­
tre os homens tornam-se formais e 
se relacionam através de circunló­
quios e etiquetas. Como se teria tor­
nado insuportável Maria, caso Ela 
tivesse assumido preferencialmente 
sua função de Mãe de Deus! Teria 
reclamado dignidade, respeito, con­
sideração. Ter-se-ia expressado co­
mo aquela religiosa que ouvi, faz 
alguns anos, dizer, com muita serie­
dílde, o seguinte: "nós, as esposas 

do Senhor, não só devemos aceitar, 
mas também exigir provas de res­
peito do povo fiel". 

Se Maria tivesse reclamado sua 
dignidade de Mãe de Deus com es­
tes critérios, teria usado linguagem 
semelhante. Aconteceu, porém, dife-. , . 
rente, porque seus cntenos eram ou-
tros: não procurava a dignidade nem 
o respeito, nem a consideração, mas 
o cumprimento da vontade do Pai. 

Tomar-se a si mesmo muito a sé­
rio torna-se impecilho para o dom, 
a graça, porque todo o gratuito, pelo 
fato mesmo de o ser, é repentino e 
inusitado. O aparato, a pompa, a 
majestade não deixam lugar para o 
maravilhoso da graça. Por tudo isso, 
a Mãe de Deus é nossa esperança, 
porque pôde integrar em sua pessoa 
uma vocação excepcional com uma 
simplicidade igualmente extraordi· 

, . -nana, porque nao representou o per-
sonagem, mas foi a Mulher do Po· 
vo, que gerou o Filho do Homem 
com toda a humildade e mansidão 
com que as mulheres do povo acom­
panham, ajudam e consolam os fi­
lhos dos homens. 

É nossa esperança porque supe· 
rou seus tremendos conflitos; não 
os superou menosprezando suas di­
mensões, mas assumindo-os num ní­
vel superior, no nível de sua voca­
ção e de seu destino. A Mãe de 
Jesus e a esposa de José são a con­
seqüência e não a causa pela qual 
a humilde serva do Senhor pôde 
pronunciar um sim confiante em seu 
desígnio amoroso sobre ela. É nossa 
esperança, porque mulher de nossa 
raça realizou esta maravilha; porque 
. nos inspira confiança para amar 
com ternura e sem mesquinharias, 

, 
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~em perder a liberdade de nosso 
amor e a entrega real de nossa vida. 

Simples, mas não Ingênua 

Esta mulher do povo, simples e 
humilde, não foi ingênua. Sua en­
trega à vontade do Senhor não lhe 

. impedia compreender a realidade 
que a rodeava. Sua vocação à vir­
gindade não era fuga das condições 
concretas em que se desenrola a vi­
da dos homens. 

Esta mulher analisou sua situação 
~ pronunciou-se a respeito dela. Seu 
~anto é o canto mais revolucionário 
de quantos se escutaram no correr 
dos séculos. O integrista Maurras 
dizia cinicamente: que a Igreja era 
muito sábia, pois fazia cantar o 
hino revolucionário de Maria em 
latim, para que as pessoas não o 
entendessem e para os que enten­
diam latim mandava-os cantar em . 
gregoriano, para que as doçuras do 
·;anto-chão limassem as ásperas ares­
tas do cântico. Maurras não chegou 
a escutar o povo cantando o Mag­
níficat em língua vernácula. Esta 
Igreja · não lhe teria servido e ele 
a teria desclassificado, como o fa­
zem tantos outros pelos mesmos 

• motivos. 

Consciente da realidade 
de seu povo 

Maria conheceu a situação de seu , 
paIS, esperava, como seus compa-
triotas, dias melhores para Israel. O 
novo, em sua mensagem, consiste 
em ter posto em aberto que a his­
tória não é. feita pelos poderosos e 
sim pelos pobres; que os que se jul­
gam felizes serão despachados de 
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mãos- vazias; que -o Senhor se lem­
brará de seu povo e que a situação 
presente será completamente muda­
da. Costumamos traduzir este lin-

· guajar em termos espirituais e redu­
zir a salvação do Senhor a obscuros 

.fenômenos de transformação inte­
rior, sem lembrar que a esperança 
de Maria se apóia na história de 
Israel narrada no flxodo e ao longo , 
dos outros livros da Sagrada Escri­
tura. Esquecemos que ali se fala nas 
intervenções do Senhor, para des­
truir a injustiça e remir os pobres, 
salvar os órfãos e as viúvas e com· 
padecer-se do estrangeiro. Cada vez 
que se comete injustiça contra estas 
pessoas, os desamparados e pobres 
· do Antigo Testamento, Deus apare­
ce e os defende. Maria sabe que 
_ esta promessa condiciona a Promes· 
sa. Sabe que a injustiça impede a 

· manifestação do amor do Pai e por 
-isso proclama, com limpidez, o sen­
tido da história dos homens, 

O Magnificat é um canto de es· 
perança, mas também de protesto. 
fl profecia e é realização, é uma de­
monstração de liberdade, pela qual 
a alma se expressa com humor, pro­
vocando a alegria e o entusiasmo. 
A mulher que nos deixou um hino 
tão revolucionário e atual, compro­
meteu-se com a ação concreta. Nela 
a ação se faz serviço. 

Ao serviço de todos 

S. João, no capítulo 2 de seu 
Evangelho, entrega-nos a chave para 
compreender o sentido de serviço 
da Mãe de Jesus: "Três dias de­
pois, . . foi convidado. com sua Mãe 
a- uma boda." O Evangelho quase 
não fala a respeito do que Maria 



faz ou · diz .. Há um · como esqueci­
mento dela. Nisto consiste o servi­
ço, supõe a atenção aos demais e o 
esquecimento de si mesmo. Ela está 
atenta aos acontecimentos. O servi­
ço deve ser concretado no aqui e 
no agora. Não fomos colocados no 
meio dos outros para lima autocon­
templaçao e para nos alegrar por­
que foram atingidos os objetivos 
previstos. Estamos presentes para 
ajudar, para compartilhar alegrias, 
celebrações ou simplesmente para 
acompanhar os homens, como o Fi­
lho do Homem que estabeleceu sua 
. tenda no meio de nós. 

As pessoas já não podiam distin­
guir - segundo as palavras do mes­
tre-sala - entre o bom vinho e o 
menos bom. No entanto, em tais 
condições e a pedido de sua Mãe, 
Cristo fez seu primeiro milagre, não 
para que as pessoas se entristeces­
sem ao se dar conta de seu estado, 
mas para que se alegrassem um 

• pouco maIs ... 

Se ignoramos as formas popula­
res de alegrar-se, como poderemos 
anunciar a boa nova e a grande 
alegria que constituem nossa fé? 
Significa isso um convite à embria­
guez e uma canonização das orgias 
populares? Não. Mas enquanto cha­
mamos de "etílico" o homem que 
se embriaga com wiski e de "bê­
bado" ao que o faz com cachaça, 
pinga ou aguardente, não estamos 
em condição de compreender a ati­
tude do Senhor. Ninguém pode ter 
outra experiência de felicidade que 
a experimentada dentro das condi­
ções reais de sua existência. Pedir­
lhe outra coisa, seria, no mínimo, 
simples ingenuidade ou confusão 

• peflgosa. 

A alegria é um dom do Senhor 
e sinal de sua presença. Não pode­
mos obrigar às pessoas a se alegra­
.rem conforme nossas categorias pes­
soais ou com nossos procedimentos 
estranbos. Nem todo o mundo pode 
sentir prazer escutando Mozart ou 
Vivaldi, nem lendo o Quixote. Quem 
desejar que o povo se alegre com 
"'os discretos encantos da burgue­
sia" ou é ingênuo ou pretende, des­
poticamente, amoldar o povo aos 
seus próprios refinamentos. Se que-

• • • remos servlf ao povo, a pflmelra 
descoberta é que nossos gostos, nos­
sas apreciações, nossa educação e 
cultura para nada nos servem neste 
estágio, num segundo momento de­
sempenharão sua função, quando se 
fizer necessário traçar o perfil do 
projeto popular. A educação, nós o 
sabemos, não é conjunto de normas 
que se nos impõem em virtude de 
não sei que ordem superior aureo­
lada com os esplendores divinos, e 

. sim um processo lento e acumulati­
vo, para colocar o que de melhor 
há em nós a serviço dos demais. 

Mais uma na dor 

Não se consegue o respeito do 
povo apenas participando em suas 
alegrias e preservando seu folclore, 
é preciso acompanhá-lo até o fim. 
Maria, aos pés da cruz, manteve a 
fé que ameaçava apagar-se e a es­
perança que esmaecia no diminuto 
número de fiéis. Podem aparecer 
circunstâncias em que o único meio 
de serviço seja a presença amiga de 
quem sustenta a fé e dá razões para 
resistir nas longas horas de repres­
são, que são verdadeiras noites do 

• • espmto. 
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Quand" ludo de~morona, quando 
nossas esperanças se vão desarti. 
culando, e aquele em quem cremos 
é desmantelado, peça por peça, che­
gamos nãq ao tempo da euforia e 
entusiasmo, mas da desolação e da 
espera. Os dias negros do fracasso 
nao são definitivos, anunciam-nos a 
ressurreição. Conservar, nestas con­
dições, a fé do povo é comprome­
ter-se até as últimas conseqüências. 
Maria permaneceu ao pé da Cruz, 
quando lodos fugiram. 

Existe outro aspecto, frente ao 
qual o povo se sensibiliza: na Cruz, 
Maria representa a dor de toda a 
humanidade. Tua dor é grande co­
mo o mar, lhe diz o Profeta. A pes­
soa que vive Da dor, que participa 
nesta herança cruel da humalÚdade, 
encontra na Virgem um modelo ope­
rativo para suportar a dor e nôo su­
cumbir diante da angústia. tl pre­
ciso ter passado por uma experiên­
<:ia de sofrimento e de dor, não SÓ 
individuais, mas coletivas: a frustra­
ção das ilusões, a morte da esperan­
ça, a desmoralização da consciência 
popular, para poder aquilatar, em 
toda a sua extensão, o que sigcifiea 
a dor dos homens, esta onda que 
vai crescendo até atingir 08 próprios 
.:I\us. Naquela Sexta-Feira Santa da 

bumanidade, Maria, " aos pés da 
Cruz, esPerando contra toda a espe-

• • rança, representa a Imensa e Ines-
gotável confiança dos pobres. 

Ao aeu lado abrindo 
caminhos novos 

À luz do que Hcou dito, talve:l. 
possamos compreender melhor as 
formas de devoção popular e dar­
lhes 11m con!eódo adequado. Por 
isso, quando o povo sofre, por cer­
to, não terá outra oração que 11 re­
petição mecânica das mesmas pala­
vras; talvez os pobres não possam 
fazer outra coisa que repetir cansa­
tivamente, até 11 exaustiio, as mes­
mas ladainhas de Ave-Marias inaca­
badas. Nada podem inventar, a dor 
embota a imaginação. Talvez pre­
cisemos ser mais humildes e encon­
trar, em meio à dor que afoga a 
garganta, o louvor daquela que cha­
maram bem-aventurada todos os sé­
culos. Não é tarefa" fácil, mas é ne­
cessário começar 11 desdobrar o ca­
minho, para ajudar o nosso povo 
a esperar que se realize a profecia 
do Magnificat, e para fazer com que 
em nossa vida o Verbo se faça car­
ne, porque, em verdade, efetivamos 
sua Palavra. 

Três pensamentos apenas 

Um. Anunciar bons principias nAo constitUI Ingerência. Prlnclplos adota-os 
quem quer. 0018. A ausência da guerra não chega a ser paz. Trê •. "Haverá 
sempre uma aventura para quem for digno dela", André Maurols. 
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• 

OS RELIGIOSOS 
DO BRASIL 

• 
E A CONFERÊNCIA 

DE PUEBLA 
. . 

As coordenadas fundamentais da caminhada 
da Igreja possibilitam as grandes tendências, 

as motivações e dificuldades 
da caminhada da Vida Religiosa na América Latina. 

Irmã Maria Carmilita de Freitas, FI 
Rio de Janeiro, RJ 

Introdução 

A Igreja da América Latina pre­
para-se para viver um acontecimen­
to especialmente significativo da sua 
história: - a In Conferência Oe-

• 

ral do seu Episcopado, que se rea-
lizará em Puebla de los Angeles 
(México), no próximo mês de outu­
bro, e cujo tema central é nA Evan­
gelização no presente e no futuro 
da América Latina". 

Os religiosos do Brasil colabora­
ram e continuam colaborando nesta 
preparação. Para que esta colabora-

ção se processe de maneira orgâni­
ca e a partir das bases, a CRB Na­
cional enviou a todas as comunida­
des do pais, em dezembro de 77, . . ... 
uma carta e um questlOnano. 

O objetivo do questionário era 
recolher a experiência de Vida Re­
ligiosa no país, no campo da For­
màção, da Vida Comunitária e da 
Inserção e pastoral, nestes últimos 
anos, e em relação à Evangelização. 

De fato, os Religiosos temos, den­
tro do povo de Deus, uma vocação 
específica que nos capacita a dar 
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lima contribuiç~o original e insubs­
tituível à missão evangelizadora da 
Igreja. E a renovação da Vida Re­
ligiosa que está se processando em 
nosso país traz consigo um dinamis­
mo interno que é anúncio de que 
o Reino de Deus está no meio de 
nós. Era preciso que isto chegasse, 
de algum modo a Puebla. 

Os dados levantados através das 
respostas ao questionário de dezem­
bro, são significativos, mais talvez 
pela sua qualidade que pelo núme­
ro. Feito o levantamento, a síntese 
e a interpretação teológica, o resul­
tado foi apresentado e estudado na 
reunião do Departamento de Religio­
sos do CELAM com as Conferên­
cias de Religiosos do Cone Sul (Ar­
gentina, Brasil, Chile, Paraguai e 
Uruguai) e a CLAR, realizada em 
Buenos Aires de 1 a 3 de março 
deste ano e da qual participaram, 
representando a Conferência do Bra­
sil, o Pe. Décio Batista Teixeira, 
Presidente da CRB e a Ir. Maria 
Carmilita de Freitas, Secretária Exe­
cutiva Adjunta. 

Oferecemos hoje a todas as co­
munidades, uma síntese (não cientí­
fica) daquilo que os Religiosos e as 
Religiosas do Brasil escreveram, ten­
tando dar uma visão da experiência 
que estão vivendo. As grandes ten­
dências de que falamos neste artigo 
ficam, portanto, circunscritas a um 
horizonte determinado e, sem dúvi­
da, limitado: - '0 das experiências 
descritas no questionário, e não ex­
haurem toda a realidade da Vida 
Religiosa no Brasil hoje. São, con­
tudo, significativas e nos permitem 
identificar as linhas-eixo do proces­
so renovador que estamos vivendo. 
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I. Dados Numéricos 

Chegaram ao Executivo da CRB 
Nacional, 336 respostas ao questio­
nário. Provinham de 19 Estados do 
Brasil e de 182 províncias religiosas. 

Os dados numéricos coligidos são 
• os segumtes: 

1. Sua Congregação realizou nes­
tes últimos anos alguma experiência 
significativa orientada à Evangeli­
zação: 

• NÜ' campÜ' da fÜ'nnação? 
SIM NÃO 
183 112 

• NÜ' campÜ' 
SIM 
220 

• NÜ' campo 
t ' • ? ana. 

SIM 
131 

da iuserçãÜ'? 
NÃO 

71 

da vida cÜ'mllui· 

NAO 
141 

2. Nesta mesma linha e dentro 
destes mesmos campos, existe na 
sua Congregação algum projeto pa­
ra os próximos anos: 

• . NÜ' campo da fÜ'nnaçãÜ'? 
SIM NÃO 

74 45 

• NÜ' campo 
SIM 

78 

• NÜ' campÜ' 
tária? 

SIM 
55 

da inserçãÜ'? 
NÃO 

141 

da vida comuni· 

NÃO 
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11. Grandes tendências da vida religiosa nestes últimos anos 

A caminhada da Vida Religiosa 
no Brasil, nestes últimos anos inse­
re-se cada vez mais na caminhada 
da Igreja e reflete, em certo senti­
do as grandes orientações da reno­
vação eclesial. A descrição das suas 
linhas dinâmicas ou grandes tendên­
cias, é portanto, uma expressão des­
ta vida nova que, num âmbito mais 
amplo, está surgindo em toda a Igre­
ja no Brasil. Esta é a primeira cons­
tatação que brota de uma leitura 
atenta dos questionários. 

1. Tendências no campo 
da inserção e da pastoral 

Neste campo as tendências mais 
significativas são as seguintes: 

1.1. Integração crescente dos re. 
ligiosos na pastoral orgânica das 
Igrejas Particulares e um conse­
qüente crescimento no sentido de 
pertencer a estas Igrejas e de com-

• promlsso com as mesmas. 

1. 2. Um processo claro de inser­
ção progressiva nos meios popula­
res e mais carentes. Este desloca­
mento para novos espaços geográfi­
cos e sociais mais pobres é descrito 
da seguinte maneira: deslocamento 
dos centros e zonas acomodados das 
cidades para bairros populares e pe­
riferia, das cidades para as zonas 
rurais, áreas de emigrantes, de pes­
cadores, ao longo dos rios e estra­
das, sobretudo no Acre, no Ama­
zonat>, Norte de Minas Gerais, Mato 
Grosso e Goiás. 

Uma forma de inserção que se 
destaca nos questionários é a das 

"Igrejas-irmãs", movimento que vai 
se ampliando e que tem contribuí­
do 'notavelmente para um aumento 
da consciência missionária dos Re­
ligiosos. 

Conforme os dados indicam, esta 
inserção tende a ser uma presença 
cada vez mais participativa dos re­
ligiosos no mundo dos pobres; uma 
presença mais solidária e compro­
metida com o povo no seu processo 
hist6rico de libertação total. 

Os questionários destacam tam­
bém a presença e o papel dos reli­
giosos nas comunidades ec1esiais de 
base que vão se multiplicando em 
todo o país. 

Este fato da inserção possibilita 
um maior conhecimento da realida--de social e das suas causas estrutu-
tais. Por sua vez, este conhecimento 
leva os Religiosos a uma atitude 
constante de busca, de análise, de 
discernimento e avaliação dos fatos, 
a partir do Evangelho, capacitando­
os para uma inserção mais lúcida 
e mais comprometida. 

1.3. Certa transformação das 
obras e atividades apostólicas, vi­
sando a uma forma de presença 
evangelizadora mais direta no meio 
do povo. Nesta linha, algumas ex­
periências descritas têm um cunho 
de audácia e criatividade marcantes 
e são frutos de um longo processo 
de busca e discernimento. 

1.4. Uma notável ampliação do 
campo de ação pastoral, sobretudo 
para as Religiosas. Os questionários 
falam com freqüência dos novos mi­
nistérios assumidos por elas e, mais 
concretamente, das Religiosas Vi· 
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gárias. Alguns ' apontam a preocupa­
ção de que este fenômeno não se 
reduza a uma mera "suplência, mas 
que seja de fato uma nova forma 
de presença da Vida Religiosa -
com a sua originalidade própria -
no meio do povo de Deus, e a ser­
viço do mesmo. 

1.5. E~forço por encontrar fórmu­
las de vida e de ação pastoral que 
marquem um maior compromisso 
com 11 Jusliça, .como elemento cons­
titutivo da evangelização. Neste cam­
po, entretanto, os questionádos re­
velam ainda uma certa inscgurança. 

2. Tendências DO campo 
da Vida COJIIlJJlilária 

2.1. Percebe-se através dos ques­
tiOllários que o movimento da in· 
serção tcve e continila tcndo uma 
forfe repercussão na renovação da 
vida çomunilária. Para vários Insti­
tutos clc constiLuiu um verdadeiro 
qnestionamento de estruturas defa­
sadas, de certas· formas de relacio­
namento pouco evangélicas, de uma 
imagem de vida comunitária arcaica 
e desencarnada da realidade. 

Há alguns anos atrás o esforço de 
renovação comunitária incidia so­
bre[udo na sua dimensão interna. 
Hoje o fenômeno da inserção pola­
riza, em certo sentido este esEorço, 
e é um dado claro do questionário 
a estreita relação que existe entre o 
fenômeno das pequenas comunida­
des e o fato da inserção. 

2.2. Os questionários caracteri­
zam esta forma nova ou renovada 
de vida, a fraternidade religiosa, co­
mo uma vida cOmunitária a partir 
de critérios evangélicos, ou como 
uma vida comunlhúia mais evangé. 
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Ikll e mais evangellzadoro. 05 va­
lores mais destacados são: partilha 
de vida e de fé, corresponsabilida­
de, maior sensibilidade aos direitos 
humanos e a justiça, relações inter­
pessoais baseadas na sinceridade e 
na caridade; consciência crítica; no­
va imagem dc superior 011 coorde­
nador de comunidade, ou seja, a 
autoridade exercida como serviço 
aos irmãos, simplificação de estru­
turas; busca da comunbão na di­
versidade. 

3. Tcnd~ncia8 
!lO campo da formação 

A formação, incluindo a dimen­
são da · formação pcrmanente, apa­
rece nos questionários como uma 
das grandes preocupações da V.R. 
no Brasil hoje. E encarada como 
um processo funcional em relação 
com os objetivos a que se propõe. 
Logicamente, ao manifestar-se umas 
tendências novas nos aspectos antes 
analisados da Vida Religiosa, a for­
mação busca tainbém tendencinl­
mente novas formas de adequação, 
~eja. no campo da pastoral vocllcio­
!lal, como no da formação inicial e 
permanente. . 

3. J. Pasloral Vocacional 

Os faLQs mais destacados são: a 
Integração cada vez maior na pasto­
Tal vocacional e na mesma pastoral 
diocesana, e colaboração ÍDter~on· 
gregacional, com o emprego de mé­
todos e meios mais adequados à ju­
ventude de hoje e as suas caracte­
rísticas. Alguns Institutos procuram 
rlil'-er suas casas de formação verda­
deiros centros de irradiação da pas­
toral vocacional . . 



3.2. Formação inicial 

As linhas mais significativas são 
descritas assim: 

• Um novo tipo de easa de for-
. -maçao. 

• Um novo estilo de formadores. 

• A união de esforços em nível 
intercongregacional e diocesano. 
. • Um maior compromisso apos .. 
tótico. 

Vários Institutos falam da mudan­
ça de lugar geográfico das suas ca­
sas de formação, e da criação de 
pequenas comunidades formadoras 
em áreas mais modestas e mesmo 
pobres, com estruturas simplifica­
das, mais abertas e mais inseridas 
na realidade. Algumas vezes a trans­
ferência da casa de formação se faz 
com o fim de viabilizar a participa­
ção dos formadores nos noviciados 
e junioratos intercongregacionais. 

Tende-se a um novo tipo de for­
madores, potencializando o trabalho 
em equipe, o papel da comunida­
de formadora e a corresponsabili­
dade de todos no processo forma-

• tIVO. 

Quase todos os questionários in­
sistem na validez dos noviciados e 
junioratos intercongregacionais e nas 
grandes vantagens decorrentes desta 
únião de forças no campo formativo. 

A maioria dos Institutos mostram-

se preocupados com a dimensão 
apostólica da formação, procurando 

• •• • prOpICIar aos Jovens um maIOr com-
promisso pastoral, a ·partir do novi­
ciado. A busca de um equilíbrio 
entre a tarefa propriamente forma­
tiva - com seus tempos fortes de 

. . , ..... . 
mtenonzaçao, e o compromIsso 
apostólico é uma constante das no­
vas experiências, seja em forma de 
preocupação, seja em forma de rea­
lizações progressivas, visando dar 
aos .formandos o sentido de síntese 
e integraçao da sua vocação religio­
sa apostólica. 

.3.3. Formação permanente 

Há uma preocupação generaliza­
da pela formação permanente. Nes­
te campo, porém, as realizações são 
ainda incipientes para a maioria das 
Congregações. Outros contam já 
com programas orgânicos que inte­
gram formação inicial e permanen­
te. O objetivo principal destes pro­
gramas consiste em viabilizar a in­
corporação progressiva dos religio­
sos às novas exigências que a atual 
conjllntura histórica coloca para a 
vivência da sua vocação. 

1\1. Principais dificuldades 

Em geral, as dificuldades aponta­
das nos questionários, ainda que 
apresentando concretizações especí­
ficas em cada uma das dimensões 
antes tratadas, são vividas em todos 
eles, de uma forma ou de outra. 
Por isso os apresentamos de manei­
ra globalizada: 

1. Diversidade de mentalidades 

A diferença de mentalidades den­
tro da Igreja e da própria Vida Re­
ligiosa, como conseqüência de con­
cepções eclesiológicas diversas, que 
oferecem esquemas contrastantes do 
ser e da imagem da Vida Religio­
sa, é uma das dificuldades mais · 
apontadas no questionário. 
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Neste conflito influi, em mliitos 
casos, a formação recebida e não 
superada - por muitos religiosos, 
de cunho individualista e um tanto 
distanciada da realidade, que não 
potenciava o desenvolvimento da 

'A' 'o • conSClenC13 cntlca e nem a capacI-
dade de 1l!udança e da adaptação a . -sltuaçoes novas. 

2. Insegurança e radicalizações 

Em algumas das novas experiên­
cias adverte-se ainda uma certa in­
segurança que gera, às vezes, ambi­
güidades ou radicalizações não sem­
pre evangélicas, que por sua vez, 
levam ou podem levar a uma esva­
ziamento da vida religiosa. 

3. O contexto histórico-social 

Alguns questionários indicam co­
mo dificuldade o contexto histórico­
social que não favorece a caminha­
da das comunidades, sobretudo na 
linha da inserção e do compromis­
so evangélico com a Justiça. 

4. Escassa preparação e capacita­
ção para asSllmir novas situações 
e tarefas novas 

Esta falta de preparação e capa­
citação foi já apontada ao tratar da 
inadequação da formação recebida 
às exigências do momento atual. 
Observa-se que é mais fácil, às ve­
zes, acomodar-se ou fechar-se so­
bre si mesmo - como pessoas ou 
como grupos que se abrir a um 
questionamento sério e a 11m pro­
cesso dinâmico de conversão con-
, " tmua, que permite assumir compor-

tamentos e compromissos novos, 
como resposta às novas situações. 
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5. Falta de estruturas de apoio 

Outro aspecto que aparece nos 
questionários é a dificuldade de - . compreensao e apolO que encon-
tram algumas comunidades por par­
te das equipes centrais de governo, 
sobretudo quando estas conbecem 
pouco a realidade do nosso contexto 
social. Nestes casos o processo tor­
na-se lento e, às vezes, doloroso, por 
faltarem estrnturas de apoio funda­
mentais. 

IV. Motivações 

De igual maneira que as dificul­
dades, as motivações que estão por 
trás de todo este processo, e que os 
questionários destacam, podem apli­
car-se e de fato se aplicam às três 
dimensões da Vida Religiosa que 
estamos analisando. As mais signi­
ficativas são as seguintes: 

1. Vaticano H e Medellín 

Quase todos questionários falam 
de um a tomada de consciência, a 
partir do Concílio e de MedeJlín, 
enquanto ao ser e à missão da Vida 
Religiosa na Igreja a serviço dos 
homens. As mudanças, as experiên­
cias e os ensaios aparecem desta 
maneira, com resposta: Resposta 
às exigências do momento histórico; 
(disto se menciona sobretudo na 
formação) às novas diretrizes da 
Igreja; aos apelos do povo e da rea­
lidade; às necessidades das Igrejas 
particnlares; aos sinais dos tempos; 
à ação de Deus na história. 



2. Conversão, 
testemunho e profeeia 

A necessidade sentida por muitos 
religiosos de uma volta constante à 
radicalidade do surgimento de Jesus, 
para oferecer uma imagem mais tes­
timonial e profética da Vida Reli­
giosa no mundo concreto que de­
vem evangelizar, constitui uma das 
motivações mais citadas. 

3. Maior solidariedade 
com o povo 

A preocupação por uma forma de 
presença evangelizadora, mais soli­
dária, no meio do povo está moti­
vando gestos concretos de aproxi­
mação, de solidariedade e compro­
misso. Alguns Institutos falam de 
uma opçao pelos pobres, a partir do 
Evangelho, em nível de provín­
cia e mesmo de Congregação 
como motivação fundamental da sua 
caminhada. 

4. Carisma fundacional e missão 

Outra motivação freqüente é a 
tendência de muitos Institutos a fa­
zer uma releitura do próprio caris­
ma fundacional no hoje da história, 
numa linha de fidelidade dinâmica 
e criadora às próprias origens e à 
sua missão especüica na Igreja. 

5. Impulso das Igrejas 
Particulares e Capítulos Gerais 

São várias as Congregações que 
se dizem motivadas pelo dinamismo 
e a Palavra dos seus Pastores. Ou­
tras se referem às diretrizes dos Ca­
pítulos Gerais, como ponto de par-

tida e estímulo do seu esforço reno­
vador. 

V. Prospectiva 

A segunda parte do questionário 
pretendia recolher as grandes linhas 
prospectivas da Vida Religiosa no 
Brasil, na sua relação mais direta 
com a Evangelização. 

Como se pode constatar no n'? I, 
2, as respostas a esta parte foram 
mais reduzidas em número; e a des­
Crição que oferecem destas linhas é 
também menos rica que a da pri­
meira parte. 

Pode-se, contudo, coligir das mes­
mas algumas grandes linhas de 
orientaçao: 

1. Uma nova maneira de sentir 
e de viver a Igreja, de presenciali­
zá-la entre os homens, de assumir 
sua missão. 

2. Uma consciência mais clara de 
que o "ser" religioso é em si mes­
mo um instrumento original, válido 
e insubstituível de evangelização, 
dentro do conjunto dos diversos ca­
rismas que existem na Igreja. E, 
portanto, uma nova valorização da 
própria identidade religiosa a servi­
ço do povo de Deus. 

3. Uma abertura crescente às ne­
cessidades, urgências e prioridades 
das Igrejas particulares e do povo 
concreto que deve ser evangelizado. 

4. Uma certa opção preferencial 
pelos pobres que, sem excluir o 
sentido de salvação de todos os ho­
mens e da paz e unidade universal, 
marca uma verdadeira mudança de 
"lugar social" e uma progressiva so­
lidariedade com o povo, como sinal 
da presença do Reino . 

. 
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5. Uma capaddade de refolmula. 
ção criadora do próprio carisma 
fundacional, colocado de fato a ser­
viço do povo de Deus, no seu con­
texto histórico e existencial con· 
ereto . . 

6. Para tudo isto, os questioná. 
rios falam de programas de forma· 
ção que capacitem esta como pro­
cesso vital contínuo, sem rupturas 
nem defasagens; que capacitem o 
Religioso a viver com plenitude sua 
vocação, respondendo adequada­
mente às exigências da sua missão 
evangelizadora no presente e no fu· 
turo do Brasil. 

VI. O encontro da Argentina 

'Esta contribuição dos Religiosos 
do Brasil, que acabamos de ver, foi 
apresentada e estudada na reunião 
do Departamento de Religiosos do 
CELAM com os países do Cone Sul 
e a CLAR, realizada em Buenos 
Aires. 

Durante os três dias de convivên-
cia e trabalho num clima fra-

terno de reflexão e de busca o 
grupo est\ldou a realidade apresen­
tada pelos vários países e confron­
tou experiências, Constatou-se uma 
grande coincidência nos pontos fun­
damentais da renovação, dentro da 
diversidade de circunstâncias pró­
prias de cada país. 

O texto final, elaborado pelo gru­
po, além de recolher as grandes ten­
dências da Vida Religiosa no Cone 
Sul, com suas motivações e dificul­
dades e das quais falamos ante­
riormente porque todas elas se dão 
em nosso país traça também as 
coordenadas fundamentais da cami· 
nhada da nossa Igreja, que possibi­
litaram e possibilitam a caminhada 
da Vida Religiosa. 

. A Igreja que o Espírito de Deus 
está construindo entre n6s, apresen­
ta-se como Igreja "Povo de Deus, 
servidora dos homens". Uma Igreja 
que não tem em si a sua razão de - . ser, senao no serVIço que presta aos 
homens na ordem da Salvação inte­
grai, que quer ser como Jesus de 
Nazaré e como Maria, sua mãe, hu­
milde servidora dos homens, 
.. 

Para Você que lê Convergência 

o silêncio nlio pode ser o Interlocutor num diálogo em que a outra parte se 
limita B ouvir. Fale e escreva, portanto. Rea11ze feed-back. a verdade: toda palavra 
escrita ou falada é um julgamento. E há Julgamentos que julgam mais a quem 
julga do que a quem é Julgado, 
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VIDA 
RELIGIOSA 

E TRABALHO 
PROFISSIONAL 

A religiosa que pretender lançar-se 
no caminho da profissionalização deverá ser 

suficientemente segura para assumir 
a solidão inerente à condição pessoal 

e peculiar àqueles que optaram pelo celibato 
consagrado. Não poderá depender 

da ratificação cotidiana "do apoio do grupo. 

Irmã Laura Fraga de Almeida Sampaio 
São Paulo, SP 

1. Um desafio: 
a profissionalização 
das religiosas 

Dentre os desafios com que se de­
param os religiosos - e particular­
mente as religiosas - no Brasil, ho­
je, destaca-se o fenômeno da pro­
fissionalização. Merece especial cui­
dado da parte de todos aqueles que 
auscultam os rumos que a Vida Re­
ligiosa vem tomando entre n6s. " 

Está surgindo hoje na Igreja 11m 
novo estilo de Vida Religiosa, cria­
do, em parte, por religiosas engaja­
das na vida profissional. 

o exame objetivo e critico deste 
fenômeno parece-nos necessário e 
urgente. Importa analisar de perto 
essa situação, suas causas e conse-

• • A • quenclas. 

Uma reflexão séria que, na me­
dida do possível, explore todo o con­
texto da problemática complexa em 
que se situa esta questão, será de 
grande ajuda para o discernimento 
dos caminhos do Espírito para a Vi­
da Religiosa no Brasil hoje. 

Pretendemos nestas páginas de­
bruçarmo-nos sobre o fato aparente­
mente irreversível de religiosas, em 
número cada vez maior, durante es-
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· . 
tes últimos anos, estarem exercendo 
uma profissão fora das obras manti­
das por suas Congregações. 

Esta análise mais detida a res­
peito das circunstâncias que envol­
vem hoje a vida profissional de inú­
meras religiosas, não pode ser iso­
lada do contexto atual da Vida Reli­
giosa no Brasil, que vem sendo entre 
nós objeto de reflexão contínua (1). 

Muitos escritos em que se con­
cretiza essa reflexão abordam de 
passagem o fenômeno da profissio­
nalização das religiosas, mas não en­
contramos nenhum que trate especi­
ficamente do tema. No presente es­
tudo pretendemos enfocar mais dire­
tamente essa questão, sem prescin­
dir do contexto global daquela refle­
xão, mas também sem retomar as.­
pectos da evolução da Vida Reli­
giosa já amplamente discutidos. Li­
mitar-nas-emas aos fatores cuja im­
plicação com nosso assunto nos pa­
reça mais relevante. 

Cabe dizer ainda que, no âmbi­
to deste trabalho, não temos preten­
são de esgotar tema tão complexo. 
Para tanto falta-nos .0 recuo his­
tórico indispensável para que se pos­
sa formar um juizo crítico sobre os 
problemas aqui abordados e em que 
estamos imersos. 

Para onde caminha o processo 
de profissionalização das religiosas? 
Valores novos emergirão desse pro­
cesso? A que preço? Perguntas a 
que só o futuro dará respostas. 

2. Contexto histórico 

Para entender e avaliar o fenô­
meno da profissionalização das reli-
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giosas, tal como se nos apresenta ho­
je, tentamos situá-lo no contexto his­
tórico da evolução sócio-cultural do 
papel dos religiosos na sociedade. 

Para tanto, partiremos da distin­
ção histórica entre dois tipos de so­
ciedade: sociedade de ordens e so­
ciedade de classes (2). Antes de es­
boçar essa tipologia, convém lem­
brar que a sociedade, como grupo 
social, tem duas tarefas básicas: con­
servar-se e para isso ela se orga­
niza, e reproduzir-se e para isso ela 
desenvolve sua ação. No primeiro 
tipo, a sociedade de ordens, a con­
servação do grupo social e sua re­
produção estão estritamente interli­
gados. A sociedade tem garantia de 
continuar, somente enquanto se con­
serva. Daí decorre o esforço para 
não mudar nas suas relações funda­
mentais. Trata-se, pois, por exigên­
cia intrínseca, de um tipo eminente­
mente estático de sociedade. No se­
gnndo tipo, a sociedade de classe, há 
primazia da reprodução sobre a con­
servação. A sociedade precisa estar 
em estado permanente de mudança 
para poder conservar-se. Ao inverso 
da sociedade de ordens, trata-se 
aqui, por exigência intrínseca, de um 
tipo eminentemente dinâmico, de 
uma sociedade competitiva, onde os 
valores da mobilidade . são primor­
diais. 

À caracterização destes dois ti­
pos, acrescenta-se a distinção de 
três níveis fundamentais de toda so­
ciedade: o nivel do trabalho, relati­
vo às necessidades de subsistência, 
o nível da organização, relativo às 
necessidades da sociedade enquanto 
grupo humano e, finalmente, o ní­
vel simbólico que lhe dá razões pa­
ra continuar: a ideologia, entendida 



como conjunto de conhecimentos, 
valores, crenças. 

A conservação da sociedade de 
ordens, no nível simbólico, está li­
gada a valores trans-societários, si­
tuados fora e acima dela, como a 
religião, as crenças. Consequente­
mente, os indivíduos que se especia­
lizam nesses tipos de valores, os 
detentores do discurso simbólico que 
dá coesão ao grupo, representando­
o e constituindo-o, a uma só vez, 
têm um lugar privilegiado na socie­
dade: dao-Ibe as razões para con­
servar-se e reproduzir-se, manten­
do-se sempre idêntica. Tais indiví­
duos formam, pois, uma ordem le­
gitimada socialmente pelo exercício 
de função de tão alto significado pa­
ra a sociedade. No modelo de cris­
tandade esta ordem é constituída 
pelo clero e os religiosos. 

Na sociedade de classes, a con­
servação está ligada, no nível sim­
bólico, a valores intra-societários, 
referentes ao próprio homem. Os di­
reitos humanos são reconhecidos 
como fundamentalmente iguais pa­
ra todos e não são mais discrimina­
dos segundo cada ordem da socie­
dade. O trabalho torna-se um valor 
como meio de ascensão social favo­
recida pela mobilidade das classes, 
numa sociedade competitiva, de 
oportunidades e não de privilégios. 
Nesta sociedade, qUem está encarre­
gado da gestão dos bens simbólicos 
são os intelectuais, legisladores, po­
líticos, cientistas, tecnocratas. O 
"religioso profissional" não tem mais 
função social, não tem mais, en­
quanto tal; "lugar" para falar, nem 
quem o ouça, salvo no âmbito de 
interesse individual por questões 
existenciais. A figura sócio-cultural 

do religioso passa a ser indefinida. 
Surge, então, a · necessidade de bus­
car sua legitimação numa sociedade 
de classes. 

No nível do trabalho, na socie­
daile de ordens existem "ofícios", 
serviços prestados à sociedade para 
sua manutenção. Na sociedade de 
classes existem "profissões", tipos de 
trabalho escolhidos pelos indíviduos 
e que contribuem também para sua 
realização pessoal. 

A vida religiosa reproduziu por 
muito tempo um micro-modelo da 
sociedade de ordens. 

Vivemos hoje aqui no Brasil a 
passagem da sociedade d~, ordens 
para a sociedade de classes, passa­
gem esta que não se faz por ruptu­
ra súbita e total, mas sim paulati­
namente, havendo, por tanto, um 
período de interpenetração de am­
bas. 

. Antes do Vaticano 11, pode-se di­
zer que a totalidade das religiosas 
dedicadas à vida apostólica, exercia 
um ofício nas Instituições da Con­
gregação, como escolas, hospitais, 
asilos, orfanatos, creches. Poucas 
eram profissionais, no sentido estri­
to do termo, devidamente habilita­
das para exercer tais encargos. Todo 
o quadro da Vida Religiosa era or­
ganizado em função de uma "obra" 
assumida pela Comunidade e dos 
ofícios, necessários para seu bom 
andamento, desempenhados por seus 
membros. 

Nas últimas décadas a situação 
tende a se modificar de modo gra­
dativo, mas irreversível. Evoluindo, 
as transformações culturais e sociais, 
acima evocadas, levaram os religio­
sos a procurar outras maneiras de 

243 



prestar serviços à sociedade, visando 
preencher necessidades de nível in­
tra-soCietário. Essa evolução conti­
nua a desafiar o espírito de serviço 
e a criatividade dos religiosos, em 
busca de sua legitimação social nu­
ma sociedade de classes seculari­
zada. 

Dentre os vários fatores dessa 
evolução que reforçam esse desafio, 
levando os religiosos à revisão de 
suas Instituições, destaca-se a valo­
rização da pessoa, a emancipação 
da mulher e o reconhecimento do 
trabalho como fator de realização 
pessoal, bem como alguns fatores 
ligados mais diretamente à Vida 
Religiosa. Entre estes, o surgimento 
das pequenas comunidades, a toma­
da de consciência da necessidade 
de passar da separação à comunhão 
com os irmãos, de partilhar a sorte 
de homens e mulheres que vivem do 
próprio trabalho. 

Pressões externas, cada vez mais 
fortes. impulsionaram também Con­
gregações inteiras, ou grupos de re­
ligiosos, à procura de novoS rumos 
missionários e novas formas de pre­
sença entre os irmãos. Basta assina­
lar, de um lado, as exigências cres­
centes da sociedade e do governo 
quanto . à capacitação profissional 
dos religiosos dedicados à educa­
ção, a saúde, ao trabalho assisten­
cial e, de outro, a política governa­
mental relativa a esse tipo de insti­
tuições particulares que as vem es­
trangulando lenta e, ao que parece, 
sistematicamente. A exigência de 
maior capacitação profissional é cer': 
tamente positiva e esta política edu­
cacional, paradoxalmente, talvez não 
deixe de constituir-se também em 
benefício para a Vida Religiosa. 
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3. Novas formas de presença 
• 

A partir da evolução assinalada, 
novos rumos da Vida Religiosa fe­
minina delineiam-se basicamente em 
duas direções: Passagem da pastoral 
"indireta", mediatizada por um ser­
viço de alcance social, prestado à 
comunidade pelas obras mantidas 
pelas religiosas, à pastoral "direta", 
dedicação exclusiva à evangelização, 
integrada na pastoral orgânica de 
uma Igreja particular. Passagem a 
um outro tipo de pastoral "indire­
ta", na linha mais secularizada da 
inserção profissional. 

Na prática, estas direções não se 
excluem; pelo contrário, muitas re­
ligiosas procuram combinar "traba­
lho pastoral" e "trabalho profissio­
nal" . 

Numa tentativa de esquematiza­
ção, reconhecidamente simplista, 
poder-se-ia falar em tendência "cle­
rizalizante" e tendência "laicizante", 
trazendo à luz a ambivalência que 
marcou historicamente a posição da 
Vida Religiosa na Igreja, pelo fato 
de ser ela da ordem do "carisma" 
e não da "estrutura", não sendo de 
per si, nem laical, nem clerical. As 
conseqüências dessa ambiguidade 
são vividas hoje por muitas religio­
sas. 

Destaquemos alguns aspectos des­
sa problemática, referentes às reli­
giosas inseridas prioritariamente na 
linha da profissionalização. 

Quem são essas religiosas, que 
tipo de profissão estão exercendo, 
em que tipo de instituições, quais 
as motivações dessa escolha, que di-



ficuldades ' ou benefícios estão en­
contrando para sua vida religiosa -
eis uma série de questões que se 
nos apresentam. 

Para respondê-Ias, não dispomos 
de dados rigorosos. Baseamo-nos em 
nossa experiência pessoal de religio­
sa profissionalizada, na troca de 
idéias com outras Irmãs que vivem 
essa situação e em alguma leitura. 
Duas iniciativas da CRB nacional 
forneceram-nos também elementos 
valiosos para o levantamento da si­
tuação: os encontros de reflexão 
realizados em 1975 e 1976, dos 
quais participamos, e o questionário 
enviado às , religiosas profissionali­
zadas e a todas as Províncias do 
Brasil (3). A partir desses elemen­
tos poderemos arriscar algumas afir­
mações e levantar outra série de 
questões. 

Antes de mais nada, é preciso no­
tar que a expressão "religiosa pro­
fissionalizada" tem recoberto reali­
dades diversas, abrangendo tanto as 
Irmãs portadoras de diploma de 
professora, enfermeira, secretária, 
que trabalham em colégio ou hos­
pital da própria Congregação, como 
uma "pioneira" que, por "tolerân­
cia" da Congregação, tenta abrir 
caminho, exercendo uma profissão 
com contrato de trabalho, em esta­
belecimento leigo, particular ou es­
tatal, e residindo fora das obras da 
Congregação. 

Entre estas duas situações há 
uma série de outras, bastante com­
plexas, vividas por muitas religiosas. 

Do ponto de vista da análise que 
nos propomos fazer, parece-nos im­
portante "isolar" o fenômeno que, 
a nosso ver, merece particular aten-

ção. Trata-se dos casos em que o 
exercício de uma profissão é acom­
panhado de circunstâncias tais que 
tornam realmente diferente, nova, a 
situação em que as hmãs passam 
a viver. A partir desta situação um 
novo estilo de Vida Religiosa está 
sendo criado. 

Não vamos, portanto, nos deter 
nos numerosos casos de religiosas 
que passaram a ser contratadas, com 
vínculo empregatício, pela própria 
associação civil mantenedora das 
obras da Congregação, sem por isso 
mudar seu estilo de vida, seu local 
e tipo de trabalho. 

Interessa-nos aqui a situação glo­
bal de vida das religiosas que assu­
miram um trabalho profissional, com 
vínculo empregatício, fora das obras 
de ~ua Congregação. Dentre ' estas, 
acreditamos poder afirmar que a 

•• • • malOTla vive em pequenas comUD!-
dades, onde outras Irmãs, ou mes­
mo todas, estão em igual situação. 

O processo de profissionalização 
das religiosas, no sentido acima es­
pecificado, data da última década, 
e ocorre principalmente, nos gran­
des centros urbanos. Seu início coin­
cidiu com a criação de pequenas 
comunidades e a transformação ou 
fechamento de obras por parte das 
Congregações. Influíram, portanto, 
neste processo os diversos fatores a 
que nos referimos, ao situá-lo no 
contexto histórico. 

. - . ,. 
Quanto ao,s motivos mais proXJ-

mos desta escolha, quer por parte 
das Congregações, quer das religio­
sas, parece prevalecer uma opção 
consciente por esse caminho, em 
busca de inserção mais direta na 

245 



realidade e na vida do povo e tam­
bém à procura de novos meios de 
prover à subsistência das Irmãs. 

A escolha profissional foi condi­
cionada, para a grande maioria, pe­
lo preparo anterior. Salvo raras ex­
ceções, as religiosas preferiram con­
tinuar trabalhando nos campos onde 
já tinham experiência. Assim, qua­
se todas desempenham funções liga­
das à área da educação, da saúde, 
da assistência social, da administra­
ção (4). Ao que consta, são poucas 
as que se dedicam a outro tipo de 
trabalho, empregando-se, por exem­
plo, como operárias em fábricas ou. 
oficinas. 

Para assumir o novo estilo de vi­
da, decorrente da escolha dessas 
profissões exercidas nas condições 
mencionadas, as Irmãs nem sempre 
tiveram preparação especial. Esta, 
qllando existiu, foi feita através de 
cursos, estágios, reflexão e discerni­
mento comunitário. 

O estilo de vida de muitas religio­
sas está evoluindo aos poucos, à 
medida em que o trabalho profissio­
nal passa a impor seu ritmo e suas 
exigências. O horário de trabalho, 
as distâncias a serem percorridas 
entre a. residência e o local de em­
prego, os problemas de condução e 
de trânsito obrigam as Irmãs a re­
ver seu ritmo de oração pessoal e 
comunitário, de encontros fraternos, 
de reflexão e de lazer. Muitas só 
têm possibilidade de "parar" ou de 
se reunir à noite e tomam somente 
uma refeição em comum. Os horá­
rios dos membros de uma Comuni­
dade são muitas vezes tão diversos 
que, mesmo esses encontros, não são 
regulares, variando de dia para dia, 
conforme as solicitações da vida 
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profissional. Esta freqüentemente 
comporta atividades extras, como 
reuniões, contactos com pessoas di­
versas, execução de outras tarefas 
além do horário estrito de trabalho. 
S o caso, por exemplo, de inúmeras 
professoras, orientadoras, assistentes 
sociais. Aos sábados e domingos 
muitas se dedicam ainda a ativida~ 
des pastorais. 

A vivência da pobreza religiosa 
apresenta também nova modalidade. 
Na maioria dos casos, os salários 
recebidos são entregues na integra 
à caixa comum da Comunidade. Se 
o saldo ultrapassa as necessidades 
do grupo, o restante é enviado à 
Provincia que dele dispõe conforme 
os objetivos da Congregação. Esta, 
por sua vez, contribui geralmente 
para as despesas das Comunidades 
que não ganham o snficiente para 
manter-se. Todas as Irmãs estão a 
par da contabilidade da casa e dis­
põem de uma soma determinada 
para despesas pessoais. Os critérios 
de avaliação são buscados em co­
mum, bem como a reformulação do 
modus vivendi do grupo diante da 
interpelação do novo contexto de 
vida. 

A opção pelo engajamento em 
uma profissão não é, pois, algo que 
se acrescenta simplesmente à Vida 
Religiosa: impõe todas as exigên­
cias de uma vida profissional. Em 
contacto diário com colegas de tra­
balho de mentalidades as mais di­
versas, muitas religiosas vêm reven­
do, não sem conflitos inerentes a . - ,. -essa reVlsao, as propnas concepçoes 
sobre comunidade, oração, trabalho, 
pobreza e sobre o sentido mesmo de 
sua vida religiosa. 



4. Elementos para uma 
avaliação 

Com as ressalvas apontadas no 
início deste trabalho, quanto à va­
lidade de se pretender formular, 
desde já, juízo crítico sobre o pro­
cesso de profissionalização que ten­
tamos descrever sumariamente, po­
demos, contudo, ouvir o que sen­
tem e dizem a respeito as religiosas 
nele engajadas, baseando-nos nos 
elementos de que dispomos para 
tanto. 

Alguns aspectos dessa experiên­
cia são apontados como negativos 
ou conflitantes. Os conflitos pare­
cem localizar-se principalmente em 
tomo de três grandes pólos de ten­
são: vida comunitária, inserção no 
ambiente do trabalho, dualidade 
profissão/missão. 

O ritmo de vida imposto pelo tra­
balho profissional é como vimos, 11m 
desafio à criatividade das religiosas 
a re-inventar a vida comunitária em 
todos os seus aspectos: partilha, 
apoio mútuo, oração, aprofunda­
mento da fé, sustentação da opção 
pessoal pela Vida Religiosa. Ora, 
parece que esse desafio ainda não 
é percebido com clareza pelas ir­
mãs profissionalizadas. Vive-se ain­
da numa fase - penosa e frustrante 
--,- de "adaptação" dos moldes da 
vida religiosa tradicional que nos 
estruturaram profundamente, difi­
cultando de modo quase intranspo­
nível a superação de seus conceitos, 
usos e costumes, para dar lugar a 
um estilo realmente novo de Vida 
Religiosa, compatível com a vida 
profissional. 

Alguns dos conflitos apontados 
pelas religiosas como decorrentes da 

vida profissional, na verdade já exis­
tiam no estilo tradicional. Não é de 
hoje que precisamos resisfu ao ~ti­
vismo, evitar a sobrecarga deVIda 
ao acúmulo de trabalho e precaver­
nos contra os inúmeros pretextos 
que podem levar à fuga das exigên­
cias da vida em comunidade. Não 
sem motivo essas advertências fo­
ram rotineiras no passado. Hoje, 
como ontem, é preciso estabelecer 
um projeto de vida individual e gru-

. . 
pai, baseando no compromisso com 
prioridades assumidas. A diferença 
é que hoje cabe maior responsabi­
lidade às pessoas e às comunidades. 
Os "exercícios" comunitários e os 
horários, regra geral, não estão es­
tabelecidos Das Constituições, nem 
são decididos por uma Superiora e 
seu Conselho, mas organizados pelo 
próprio grupo conforme suas neces­
sida'des e possibilidades. 

Outros problemas já são caracte­
rísticos da nova situação. Assim a 
necessidade da passagem de um rit­
mo e de um tipo de oração e de 
convivência fraterna adequado às 
estruturas antigas da vida comuni­
tária, a novos ritmos, adequados ao 
engajamento profissional. ~ preciso 
redimensionar a vida comunitária. 
Para isso não há receitas, mas lima 
coisa é certa: esta não deverá reco­
brir necessariamente as práticas ca­
racterizadas por uma jovem religio­
sa como o "estar-juntismo", mas 
antes ser reforçada em seu núcleo 
mais profundo e essencial: o com­
promisso mútuo na fidelidade à 
opção fundamental de cada lima e 
à missão comum. Isto significa que 
quem pretender lançar-se nesse ca­
minho deverá ter maturidade sufi­
ciente para assumir a própria vida, 
as alegrias e as dificuldades do dia 
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a dia, como qualquer pessoa adulta 
e responsável, sem depender para 
tanto da explicitação e ratificação 
cotidiana do apoio do grupo. Essas 
pessoas deverão ser suficientemente 
seguras para assumir, em última 
análise, a solidão que não é iso­
lamento inerente à condição pes­
soal, e peculiar àqueles que opta­
ram pelo celibato consagrado a Je­
sus Cristo e aos irmãos. 

Se alguns dos conflitos menciona­
dos pelas religiosas profissionaliza­
das são na realidade oriundos de 
outros problemas que não decorrem 
exclusivamente dessa situação de vi­
da, outros, pelo contrário, são bem 
específicos. g o caso da problemá­
tica que surge da inserção no am­
biente de trabalho. 

A inserção em um ambiente lei­
go de trabalho é muitas vezes um 
mergulho na realidade da vida para 
religiosas que passaram anos "en­
clausuradas" nas obras da Congre­
gação. Despojadas dos privilégios da 
situação anterior que as preservava, 
sí'ío obrigadas a enfrentar o impac­
to de um ambiente onde outros são 
os valores: carreira profissional, 
status, prestígio, salário . . O jogo 
dessas ambições gera freqüentemen­
te um clima de competição, opor­
tunismo, rivalidade, subserviência. 
Uma certa futilidade em relação a 
interesses, conversas, leituras, pode 
aos poucos contagiar. O envolvi­
mento na sociedade de consumo 
atinge também as religiosas que não 
ficam imunes às necessidades artifi­
ciais criadas pela publicidade e pelo 
ambiente. 

. Ter um salário em mãos pode re­
presentar para quem recebida tudo 
na Congregação, a tentação de dis-
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por dessa · quantia a seu bel-prazer. 
Para algumas cria-se, além disso, um 
conflito de consciência pelo fato de 
terem · garantido um bom salário, 
quando suas famílias passam neces­
sidade. Ainda que a Congregação 
auxilie essas famílias, isto nem sem­
pre resolve o problema pessoal das 
Irmãs que se situa num nível mais 
profundo. 

Quando no emprego há situações 
de injustiça, a religiosa muitas vezes 
sente-se tolhida para agir já que sua 
posição de subalterna nem sempre a 
deixa sentir-se totalmente livre para 
denunciar o abuso e reivindicar as 
providências exigidas pela justiça 
social. E quando há coragem para 
tanto, dispondo-se a Irmã a enfren­
tar todos os riscos, ela se depara ge­
ralmente com as barreiras da buro­
cracia e da alienação dos responsá­
veis pela situação. 

Toda essa problemática oriunda 
da inserção no ambiente de traba­
lho exige das religiosas profissiona­
lizadas o ie-situar-se diante do tra­
balho, do dinheiro e do poder. 

A zona mais séria de tensões en­
contra-se, parece, na dualidade da 
profissão e da missão. A opção fun­
damental das religiosas não foi por 
uma carreira profissional, mas sim 
pelo serviço apostólico dos irmãos, 
na vida consagrada. Enquanto exer­
ciam uma atividade nas obras da 
Congregação, não havia dicotomia 
porque o objetivo era um só e tudo 
convergia para sua realização. Hoje 
não se percebe com a mesma niti­
dez a relação entre vida profissional 
e vida apostólica. . 

Algumas afirmam que existe iden­
tidade entre o trabalho e a missão: 



julgam que pelo simples fato de se­
rem consagradas · a Deus, a serviço 
do próximo, toda sua atividade pro­
fissional se reveste de caráter apos­
tólico. Acreditam que sua presença 
questiona e transforma o ambiente 
de trabalho, apenas por suas ati­
tudes. 

Outras não estão tão seguras. Vi­
vem um conflito permanente, nem 
sempre percebido· com clareza, en­
tre trabalho e missão, vida religiosa 
e vida profissional. Para sentir-se 
mais integradas na vida da Igreja 
e realizadas como religiosas, pro­
curam engajar-se em um trabalho 
pastoral a que dedicam algumas ho­
ras à noite ou nos fins de semana. 

A divergência na maneira de se 
posicionar diante da situação pro­
vém, quer do tipo de profissão exer­
cida, quer do meio onde elà se exer­
ce, quer ainda, e principalmente, da 
motivação pessoal da religiosa e da 

• maneIra como encara e exerce seu 
trabalho profissional. 

Nas reflexões pessoas que encer­
ram nosso estudo voltaremos a abor­
dar este assunto que se situa, a nos­
so ver, no âmago da problemática. 
Limitamo-nos, por ora, a assiná-lo 
como um dos principais pólos de 
tensão mencionado pelas religiosas 
profissionalizadas. 

Contudo, se as Irmãs que se de­
dicam, em circunstâncias novas, a 
um trabalho profissional apontam 
com sinceridade conflitos nem sem­
pre superados resultantes dessa si­
tuação, são, por outro lado, nume­
rosos e importantes os pontos por 
elas assinalados como benéficos pa­
ra sua vida pessoal e seu engaja-

mento como religiosas. De modo ge­
ral, é positivo o balanço da situação. 

Se os conflitos apontados pare­
cem localizar-se em torno dos três 
pólos principais de tensão acima 
analisados, afigura-se-nos poder 
agrupar, paralelamente, em três 
grandes áreas, os benefícios que, 
segundo as Irmãs, lhes advêm do 
fato de entrarem na vida profissio­
nal e assumirem as conseqüências 
daí decorrentes. Trata-se do próprio 
núcleo fundamental da pessoa hu­
mana, enquanto consciente e livre, 
da zona não menos importante do 
relacionamento inter-pessoal e do 
âmbito, humano por excelência, do 
trabalho ou da missão. Não são 
estas áreas estanques. Ao contrário, 
todo progresso ocorrido em uma de­
las repercute necessariamente nas 
out(as. 

A grande maioria das religiosas, 
ao realizar uma revisão crítica de 
sua situação de profissionalizada, 
refere como um dos pontos alta­
mente positivos dessa experiência o 
amadurecimento humano. O cresci­
mento, no sen\ido de um maior co­
nhecimento de si mesma, da auto­
aceitação e aceitação dos outros, 
com as qualidades e limitações de 
cada personalidade, o desenvolvi­
mento do senso crítico, a conquista 
progressiva de maior liberdade e 
disponibilidade pessoal, maior capa­
cidade de tomar iniciativas e assu­
mir responsabilidades, em s uma, 
essas Irmãs apresentam-se como 
mulheres mais libertas e mais segu­
ras e muitas delas declaram-se mais 
felizes. .. 

Sendo assim, é fácil compreender 
que essas religiosas se refiram tam-
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bém ao aperfeiçoamento da capaci­
dade de se relacionar com as outras 
pessoas. O convívio com os colegas 
leigos de profissão, de sexo, idade, 
situação familiar e formação as mais 
variadas, tem servido para muitas 
de aprendizagem de encontro frater­
no, na simplicidade, franqueza, con­
fiança e apoio mútuos. A ascese da 
escuta, da acolhida e do perdão, é 
mencionada como lição de vida de 
valor inestimável pelas Irmãs que 
se alegram de compartilhar de perto 
da sorte dos companheiros de tra­
balho. 

No exercício mesmo da profis­
são, ou seja, no âmbito do trabalho 
propriamente dito, que para muitas 
se identifica com a missão apostó­
lica, as religiosas profissionalizadas 
encontram igualmente uma série de 
pontos positivos. Mesmo aquelas 
que não mudaram de profissão e 
que, como vimos, são a maioria de­
claram que o fato de passarem a 
exercê-Ia em circunstâncias novas, 
assumindo a situação de assalaria­
das, desprovidas de privilégios, com 
os mesmos direitos e deveres que 
os demais, levou-as a compreender 
melhor a realidade da vida da mul­
tidão de homens e mulheres que 
vivem do seu trabalho. As Irmãs 
que se engajaram, pelo trabalho jun­
to aos pobres, em ambientes mais 
populares, atestam que estão hoje 
mais aptas que anteriormente a en­
tender a dureza da vida e do povo e 
suas necessidades mais urgentes; 
mais preparadas para perceber e de-

• ••• • nunclar as IDjustIças vigentes e para 
participar da luta do povo por con­
dições de vida mais humana. As que 
exercem uma profissão em ambien­
tes de classe mais alta afirmam que 
são levadas a questionar, principal-
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mente. através de suas · atitudes pes­
soais, os valores aí imperantes. 

Todos esses valores melhor des­
cobertos pelas religiosas profissiona­
lizadas, a partir de sua nova situa­
ção de vida, influem na maneira 
mesma de assumirem a opção pela 
vida religiosa. Essas Irmãs apresen­
tam-se como tendo tomado maior 
consciência do sentido dessa opção 
e de suas conseqüências. Assinalam, 
em especial, o crescimento na fé, 
num processo de conversão contí­
nua, o aprofundamento da vida de 
oração, a maior valorização da co­
munidade, maior consciência do 
sentido do voto de pobreza, mais 
autenticidade e busca de maior coe­
rência pessoal. 

Vê-se, pois, que os pontos res­
sentidos como negativos ou confli­
tantes apresentam um reverso da 
medalha. Parece-nos, assim, poder 
afit mar que as religiosas profissio­
nalizadas julgam que sua situação, 
embora ac arrete mais exigências, se­
ja um desafio que vale a pena acei­
tar. Acreditam que seu novo estilo 
de vida é benéfico para quem o 
abraça, bem como para sua Congre­
gação e a missão apostólica a que 
se dedica. 

A avaliação 
reee de nossa 
detida. 

• assIID 
parte 

esboçada me­
reflexão mais 

5. Questões abertas 

A situação das religiosas profis­
sionalizadas, descrita em seus aspec­
tos mais relevantes, encerra, como 
vimos, uma problemática bastante 
complexa. Seu fulcro consiste, a 
nosso ver, na relação profissão/mis-



são, ou melhor, vida profissional e 
vida religiosa apostólica, onde inci­
dem as principais questões levanta­
das pelas Irmãs e de onde surgem 
novas pistas para a reflexão sobre 
o lugar atual da religiosa na Igreja 
e na sociedade. 

A análise apresentada sugere-nos 
uma série de interrogações que po­
derão contribuir para o prossegui­
mento da busca. 

Uma pergunta fundamental refe­
re-se ao sentido mesmo do projeto 
assumido pelas religiosas profissio­
nalizadas. 

Vimos que circunstâncias diver­
sas, internas e externas a vida reli­
giosa, estão na origem desta tendên­
cia. A partir dessas circunstâncias, 
a motivação mais legítima das Irmãs 
para se engajarem na vida profis­
sional foi o desejo de ser fermento 
na massa, de passar da separação 
à comunhão com os irmãos. 

Uma análise mais acurada, con­
tudo, leva-nos a indagar: com quem - ... . estao pnontanamente compromeu-
das essas Irmãs, no exercício de sua 
profissão? Em que classe social se 
situam? Que função de classe as­
sumem? 

A escoUla profissional da grande 
maioria foi condicionada, como vi­
mos, pelo preparo anterior, confor­
me o carisma da Congregação. Qua­
se todas as religiosas trabaUlam na 
área da educação, da saúde, do ser­
viço social. Para que o desempenho 
desse trabalho profissional preencha 
os requisitos de uma ação apostóli­
~a conforme à orientação pastoral 
da Igreja do Brasil, é mister que 
ela seja, prioritariamente, contesta-

ção da injustiça social, opção de so­
lidariedade com as classes popula­
res, compromisso com a libertação 
dos oprimidos. Em uma palavra, 
busca mais radical de vida evangé­
lica. Isto não significa que todas de­
vam fazer-se operárias e morar na 
periferia, ou radicar-se no sertão 
do Nordeste. Mas todas devem si­
tuar-se do lado do pobre, do pe­
queno, do fraco. :e preciso que a 
atuação profissional das religiosas 
convirja para essa direção. Ora, não 
é toda profissão, nem qualquer em­
prego, que dá margem para .esse 
tipo de atuação. Na escolha do en­
gajamento profissional, o que im­
porta, antes de tudo, é nosso com­
promisso com o pobre, é saber "on­
de está o nosso coração", que obje­
tivos nos impulsionam e nos dão 
critérios para a ação. Importa a mu­
dança' do "lugar" a partir do qual 
lemos a realidade e nos posiciona­
mos frente a ela. Esta "conversão 
do oUlar" levará muitas Irmãs pro­
fissionalizadas a se deslocarem, tam­
bém social e geograficamente, em 
busca de uma participação mais efe­
tiva da sorte dos humildes, passan­
do, aos poucos, a viver "com" e, o 
mais possível, "como" eles. 

Esta concepção do sentido do 
trabalho profissional das religiosas 
indica-nos uma via de superação da 
oposição entre as tendências "cle­
ricalizante" e "profissionalizante", 
na vida religiosa atual. Profissão e 
missão podem e devem unificar-se 
na vida das Irmãs. O exercício da 
profissão é o que possibilita muitas 
vezes, hoje em dia, a entrada da 
religiosa em uma comunidade e o 
desenvolvimento de um trabaUlo de 
evangelização, talvez assistemático, 
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mas não menos eficaz para o Rei­
no (5). 

Para tanto é, porém, imprescin­
dível que a Irmã defi~a com clare­
za os objetivos de sua atuação e en­
contre espaço de liberdade suficien­
te para seu desempenho. Isto é mui­
to favorecido quando o vínculo em­
pregatício da religiosa é contraído 
com a Congregação, ou com uma 
paróquia ou diocese, e ela exerce 
sua atividade profissional integran­
do-se em uma comunidade eclesial. 
Recente projeto da Arquidiocese de 
São Paulo propõe que as religiosas 
que venham a assumir "o ministé­
rio da animação, coordenação e ad­
ministração de paróquias e comuni­
dades eclesiais", sejam mantidas, em 
parte, "pelo trabalho profissional 
remunerado de membros da equi­
pe". E acrescenta: "Esse trabalho é 
importante para maior inserção e 
testemunho, desde que seja compa­
tível com o trabalho pastoral" (6). 

Um estudo mais aprofundado do 
assunto não poderia levar a reco­
nhecer a prestação de serviços pro­
fissionais à comunidade como mi­
nistérios assumidos na Igreja parti­
cular, desde que, pautando-se pelos 
critérios apontados acima, coadu­
nem com a pastoral da diocese e 
nela se integrem? Esta orientação 
levaria as religiosas profissionaliza­
. das a superarem na vida cotidiana 
a tensão existente entre trabalho 

pastoral e trabalho profissional, de­
dicação à missão evangelizadora e 
preocupação em "arranjar emprego" 
para sua manutenção e reduziria 
dessa forma os conflitos daí decor­
rentes. 

A formação permanente das Ir­
mãs que já aceitaram o desafio da 
profissionalização, bem como a for­
maçao inicial de candidatas já pro­
fissionalizadas ou que se apresentem 
às Congregações que, embora sem 
exclusividade, vêem hoje nesse ca­
minho uma forma ' de serviço na 
Igreja do Brasil, deverá levar em 
conta as exigências dessa situação 
na preparação teológica, cultural, 
profissional e psicológica dessas re­
ligiosas. 

A profissionalização das religio­
sas é, como vemos, uma questão 
complexa cujo estudo merece a aten­
ção de todos que procuram discer­
nir os caminhos do Espírito para a 
vida religiosa no Brasil, hoje. Cabe­
nos a responsabilidade de tomar 
consciência do processo, de posicio­
nar-nos com lucidez e, na medida 
do possível, nele interferir. 

Esta reflexão, nascida da vivên­
cia pessoal, pretende provocar rea­
ções que venham complementá-la e 
suscitar estudos especializados e 
mais profundos, particularmente so­
bre os aspectos teológicos e socio­
lógicos da que~tão. 

NOTAS 

(1) Principais estudos utilizados nes­
te trabalho: ANTONIAZZI. A. Os mInIs­
térios na Igreja, hoje, Cad. de Teol. e 
pastoral. 1. Petrópolis. Vozes, 1975. 
AUTRAN, A. M .• Comunidades religiosas 
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e missão apost6.lica, Vida Religiosa. 
Temas atuais. 5. Petrópolis. Vozes/CRB. 
1976. BOFF. L.. EClesiogênese: as co­
munidades ecleslals de base re-Inven­
tam a Igreja, SEDOC. Petrópolis. Vozes. 



9, 1976, n. 95, págs. 393-437. AZEVEDO, 
M. DE C., Os religiosos: vocação e mIs­
são. Um "enloque exigente e atual, Vida 
Religiosa e Realidade, 4. Rio, CRB, 
1977. AZEVEDO, M. DE C., Os religio­
sos na realidade nacIonal " e eclesial do 
Brasil, Vida Religiosa e Realidade, 3, 
Rio, CRB, 1977.1 CLAR, Tendências pro­
féticas da Vida Religiosa na América 
Latina, Col. CLAR, 24, Rio, CRB, 1977. 
CNBB, Pastoral de comunIdades e mI­
nIstérios, CER - Sul 1 - CNBB, S. 
Paulo, Ed. Paulinas, 2~ ed., 1977. QUEI­
ROZ, A.C., A Igreja no Brasil, Vida Re­
ligiosa e Realidade, 2, Rio, CRB, 1977. 
ROCHA, M., Proleto de VIda RadIcaI, 
Petrópolis, Vozes, 1977. (2) Esta parte 
de nosso estudo baseia-se em anota­
ções pessoais da palestra proferida 
pelo P. H.L. Vaz, Religiosos Profl •• lo­
nalizados numa socIedade de classes, 
no 29 encontro de reflexão sobre pro-

fissionalização das religiosas, promovi­
do pela CRB nacional a 27 e 28 de no­
vembro de 1976. (3) Convergência, IX, 
1976, n9s 91 e 92 e X, 1977, n9 99. 
(4) A título de curiosidade, é interes­
sante assinalar algumas respostas de 
Provinciais à pergunta formulada no 
Queslionário da CRB: "Acha que é pos­
sível definir certas profissões como in­
compatíveis com a Vida Religiosa? 
Quais?" As profissões apontadas nes­
sas respostas foram: "artista de tea­
tro, TV e rádio, pqlícia feminina, corre­
tora de imóveis, membro do SNI". (5) 
Sabe-se que este é o caminho encon­
trado "atualmente pelas religiosas em 
paises como a Argélia e o Vietname. 
(6) Ante proleto: coordenação de comu­
nidades paroquiais assumidas por reli­
giosas. Arquidlocese de São Paulo, 3 
de agosto de 1977. Texto mimeogra­
fado. 

Será conclusão apressada? 

Sigo de perto as publicações referentes à Igreja Latino-Americana ou dela 
provenientes. Alguns bispos fazem manchete. Algumas Igrejas viram noticia. Às 
vezes sou tentado a concluir: Certa fluidez, imprecisão e caráter abstrato do 
pensamento teológico e de documentos desta Igreja refletem auto-censura, clima 
de insegurança e de vigilância reinantes. O wlshlul thlnking é um viela de ra­
ciocínio. Leva as pessoas a tomarem as suas próprias fantasias pela realidade, 
freqüentemente com as melhores intenções do mundo. Ou então dá a expe­
riências limitadas o caráter ifa provas de verdades absolutas. ° preço do irrea­
IIsmo é muito elevado. 

Dois pesos, duas medidas 

° mundo Julga por valores profundamente diversos dos valores de nossa 
fé, contraditórios à mensagem de Cristo. Assim, vale o imediato. Valem as apa­
rências. As linhas comportamentais externas. Na escolha ou no entrechoque, a 
decisão de muitos se inclina para o que é transitório. Quem revê as posições 
em face do equivoco constatado? Pode haver grandeza até no erro. Quem busca 
criar cenários de coerência Interna? Grande ou pequeno? Não Interessa. Interes­
sOam a exatidão e o caráter ético. 
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PSICOLOGIA DO PROFUNDO E VO­
CAÇA0, Pe. L. M. Rulla, SJ. Traduçlio 
do originai norte-americano Depth Psy­
ehology and Voeallon. A Psyeho-Ioclal 
Perspective de Floriano Tescarolo. Edi­
ções Paulinas, Silo Paulo. Ano 1977. 
Páginas 280 • 

• 

As Edições Paullnas lançaram dois 
volumes do Pe. Lulgl M. Rulla, SJ. O 
primeiro tem o titulo acima e é dedi­
cado à "pessoa" e o segundo volume 
com idêntico titulo, é consagrado "às 
instituições". Nestes dois livros o Pe. 
Rulla analisa os processos psicológi­
cos relacionados com o Ingresso, a per­
severança e a eficácia na vocação reli­
giosa e sacerdotal. Recolhe numa teoria 
rigorosamente clentlfica os elementos 
psicológicos e teológicos que entram 
em jogo na vocação. 

Apresentando a edição brasileira, o 
Pe. RuUa escreve: 

"Os últimos dois ou três decênios 
determinaram um crescimento significa­
tivo de importância e de resultados para 
a psicologia clentlfica. Surgiram técni­
cas novas, novas teorias, novos campos 
de apllcaçAoõ progressos consideráveis 
se fizeram notar. As pessoas começa­
ram, assim, alimentar expectativas para 
a solução de problemas ao mesmo tem­
po bastante complexos e sobretudo cru­
ciais para a vida diária. 

254 

"O perlodo assinalado de rápida ex­
panslio e crescimento da psicologia 
cientlflca coincidiu com a conscientiza­
ção de situações problemáticas no âm­
bito de diversas áreas da vida da co­
munidade ecleslal. Basta apenas citar 
as dificuldades notórias no domlnio das 
vocações religiosas e sacerdotais, da 
moral e da moral pré-matrimonial em 
particular, e finalmente a problemática 
que se refere diretamente à Instltulçlio 
do casamento. limitações de nascimen­
tos, divórcio, aborto, etc. 

"Em todas estas áreas exige-se cla­
reza, decorrente não apenas de valores 
sobreturals e espirituais, mas também de 
colocações fundamentais na aborda­
gem cientlfica do estudo da pslqué hu­
mana. Esta exigência de clareza, tra­
zendo resposta aos sinais dos tempos, 
se torna mais urgente nas nações em 
franco desenvolvimento do processo 
educacional, como o Brasil. Por causa 
desta urgência de adequação aos tem­
pos, as mudanças, nestas nações, po­
dem surgir sem a profundidade neces­
séria para atender a todos os aspectos 
da situação. Isto pode levar a Inovaçóes 
prejudiciais e desastrosas. 

"O presente livro pretende trazer sua 
contribulçllo, embora pequena, de cu­
nho cienUfico, para definir com maior 
precisão a problemática acima referi­
da. Por Isso, os recursos tirados da psi­
cologia ultrapassam a simples função 



terapêutica da ' própria psicologia. Alcan­
çam uma dlmensllo pedagógica, forma­
tiva, Dizendo melhor: o objetivo visado 
é a melhor compreensão estrutural da 
personalidade a fim de oferecer ele­
mentos quer aos Individuas quer aos 
orientadores para a efetivação de sua 
vocação num processo de maturação 
cristã e afetiva. 

"Aprofundemos a referência feita à 
compreensão estrutural da personalida­
de. O estudo das motivações que ca­
racterizam uma personalidade pode ter 
um enfoque normativo ou um enfoque 
estrutural. Este último privilegia os 'fa­
tores que influenciam o comportamento 
de determinado individuo, enquanto que 
o primeiro examina esses fatores em 
confronto com as normas configurativas 
de um grupo ou de um ambiente sócio· 
cultural. Os resultados conseguidos com 
a abordagem estrutural podem ser ge­
neralizados para grupos e ambientes di­
versos em sua cultura e nas situações 
históricas. Resultados "estruturais" ob­
tidos nos Estados Unidos, por exem­
plo, podem ser aplicados a Indivr duas 
e ambientes sócio-culturais sul-ameri­
canos. 

"Dentro das possibilidades será man­
tido um enfoque estrutural a fim de se 
obter um resultado e um significado 
transcultural e transtemporal. 

"A presente tradução segue as adap­
tações feitas na edição Italiana que In­
troduzIu a diminuiçAo ou a simplifica­
ção das noções técnicas presentes no 
trabalho originaI. Permaneceram Inalte­
rados os Ululas e os subUlulos das di­
ferentes partes e capitulas dos originais 
ingleses, permitindo ao leitor mais mi­
nucioso a consulta da edlçAo em IIngua 
inglesa. O glossérlo que aparece no fI-

nal do livro faz parte da adaptação ita­
liana. 

"As proposições fundamentais expres­
sas neste livro foram e continuam sen­
do ainda hoje objeto de pesquisa. Os 
resultados d~stas pesquisas aparece­
ram, em parte, em revistas cientificas 
americanas. Outros resultados serão pu­
blicados em breve. Tais resultados con­
firmam as Idéias fundamentais aqui ex­
postas e encorajam a continuar na pers­
pectiva seguida desde o Inicio. 

"O trabalho empreendido é exigente 
e demorado justamente porque se pre­
tende cientifico. Parece-nos, porém, 
promissor em vista do objetivo preten­
dido: oferecer uma colaboração modes­
ta para O comprometimento mais genuI­
no e completo dos indlvrduos na res­
posta às vocações, aos apelos do Espl­
rito".' 

o CRISTAO DIANTE DA CRITICA 
CONTEMPORANEA, André Dartigues. 
Traduç!io do originai francês Le Croyanl 
devant la crlllque contemporaine, do Pe. 
Roque Franglottl, CSSR. Edições Pau­
IInas, São Paulo. Ano 1977. Páginas 
160. 

As correntes dominantes do pensa­
mento e das ciências humanas põem 
em questão, em seu próprio principio, 
todas as formas de crença. Não seriam 
elas ilusórias tentativas para encobrir 
o absurdo da existência e mascarar o 
trágico da morte? 

André Dartlgues dá conta da profun­
da viragem sofrida por nosso espaço 
cultural e evidencia os traços bem afir­
mados da consciência moderna. A con­
fusAo é um fato. Ela nlio visa a fé cristA 
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em particular. Antes, define o que já se 
tornou nosso lugar de existência. 

o cristão não deveria se subtrair 
diante do desnudamento da consciên­
cia pela critica moderna. Da mesma 
forma que os outros homens, ele não 
pode negar a morte. Ela é simplesmen­
te insuperável. E seria errôneo conside­
rar como moda passageira as fórmulas 
sobre a morte de Deus. do homem, do 
sentido. .. Sendo assim, como é pos­
sível crer? Será o fim da fé cristã? 

o autor mostra como a fé pode se 
exprimir nesta nova situação, lealmente 
reconhecida. Ela não é a resposta teó­
rica que preenche um vazio. Toda teoria 
não pode deixar de ser humana, e por­
tanto mortal. Ela se fundamenta numa 
percepção do mistério de Deus que ul­
trapassa toda teoria e toda ciência. O 
Deus vivo p~de tirar o mundo da morte 
como retira do nada para chamá-lo à 
existência. Por isso é que esta fé, que 
André Dartigues tão justamente carac­
teriza como força e fragilidade, é indis­
soluvelmente fé em Deus e fé no ho­
mem. 

DOGMA E ANUNCIAÇAO. Joseph Rat­
zinger. Traduçao do original alemão 
Dogma und Verkündigung, de Pe. An­
tônio Stellen, SJ. Edições Loyola, São 
Paulo. Ano 1977. Página 344. 

o caminho do dogma à pregação se 
tornou muito diUcil. Já não há padrões 
de pensamento e imaginação que trans­
ponham o conteúdo do dogma para a 
vida de cada dia. O pregador Individual 
se sente abrumado quando tem de pro­
curar por si mesmo todo o caminho que 
vai da formulação dogmática até seu 
núcleo e de lá novamente até a ' IIngua-
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·gem da atualidade: Não ' será deixar o 
dogma inteiramente de lado? 

Partindo das experiências dolorosas 
da teologia liberal em decomposição, 
Erik Peterson (Was ist Theologie? Bonn, 
1926) mostrou de modo Insistente e ir­
refutável que com semelhante cura ra­
dicai, que hoje para muitos parece a 
única sai da, a pregação se tornaria 
uma falar em nome próprio, perdendo 
todo o interesse objetivo. A tensao in­
terna da pregação é uma conseqüên­
cia da relação objetivamente tensa com 
que se encontram as diversas peças do 
arco Dogma-Escritura-Igreja-Hoje. Ne­
nhum dos seus pilares pode ser des­
montado sem que no fim se desabe 
o todo. 

Sendo 'assim. a teologia não pode se 
contentar com o refletir sobre a fé no 
eUsio cientifico, deixando de resto o 
pregador entregue a si mesmo. Ela 
deve criar sinalizações para a vida de 
cada dia e encontrar módulos de tra­
dução da reflexao para a pregação. O 
pensamento encontra a sua confirma· 
çao, em primeiro lugar, na capacidade 
de ser proferido. 

O presente volume procura servir a 
esta tarefa de uma querlgmática mate­
rial. Os fragmentos de que se compõe 
originaram-se do diálogo com curas de 
almas ou na procura de uma linguagem 
pastoral própria em sermões, rádio, jor­
"ai. Daí resultou a sua estrutura: refle­
xões fundamentais sobre grupos parti­
culares de assuntos e sobre tentativas 
de aplicaçoes. Não podia resultar disto 
mais do que um primeiro Inleio de uma 
grande tarefa. Talvez em compensação, 
o realismo das situações nas quais se 

_ originou o todo possa servir para des­
contar em parte a falta de sistemática 
e a exautividade. 



Há pouco reu n iu-se 
o Episcopado Brasileiro 
em Itaici, São Paulo. 
O resultado de Itaici 
revela a Igreja 
do Brasil. 

Em meio a certos ataques 
e alguma desorientação, 
é oportuno 
ter uma imagem 
sem distorções . 
A Igreja continua fiel 
ao Redentor e unida 
ao S.ucessor de Pedro. 
Embora com deficiências 
resu Itado 
da fraq ueza h u mana , 
ela busca 

• • 

, 

• 

com afinco cumprir 
a missão recebida 
do Mestre. 
Como tudo o que é de Deus, 
participa do Mistério. 
Formada de homens, sente 
a limitação própria 
das criaturas. Examinar 
os acontecimentos eclesiais 
por um ângulo meramente 
tem poral leva 

a uma apreciação 
errada. Há na Igreja 
uma face divina que escapa 
às perspectivas terrenas 
e somente pode ser vista 
e entendida á luz da Fé. 
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